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Em comemoração ao aniversário de 134 anos de Uber-
lândia, poderíamos explorar temas relacionados aos 
acontecimentos e fatos históricos relevantes da nossa 
querida cidade ou, talvez, sobre educação, inovação, 
empreendedorismo, oportunidades e líderes visionários, 
além de artes e lazer. Porém, optamos por buscar as ge-
nerosas contribuições de seus munícipes, afinal, pessoas 
fazem Uberlândia. 

Fale comigo

EDITORIAL
Em agosto, também testemunhamos a peregri-
nação pela fé, devoção, sacrifício e sofrimento de 
milhares de romeiros  até Romaria, cidade que dá 
guarida ao Santuário Episcopal de Nossa Senho-
ra da Abadia de Água Suja. A cidade começou sua 
existência como povoado, no tempo da guerra do 
Paraguai, quando alguns garimpeiros, quase todos 
devotos de Nossa Senhora e vindos de Estrela do 
Sul, descobriram ricas jazidas de diamante. Todos  
os anos, milhares de fiéis rumam à cidade de Ro-
maria. São homens e mulheres que caminham por 
estradas perigosíssimas, enfrentam chuva, frio, sol 
quente e horas de viagem para cumprir um objeti-
vo que, aos olhos de quem vê, parece ser de muito 
sacrifício. Por isso, a Revista Cult perguntou para al-
guns deles: por que caminha, Romeiro? 

Novidade boa é melhor a gente contar logo. Lança-
mos o Cult News, para quando a informação não 
puder esperar a próxima edição. No canal do  Papo 
Cult, já estão disponibilizados entrevistas e outros 
bons conteúdos. A versão digital da Revista Cult 
também está mais tecnológica e interativa. Confira! 

Abrimos esta edição com um novo ensaio, “Ensaio 
sobre a felicidade”, em que profissionais, especia-
listas em saúde mental, discorrem sobre o assunto. 
Objetivamos com os ensaios transformá-los em 
uma coletânea sobre saúde mental e comporta-
mento humano. A edição também está repleta de 
bons artigos e colunas de vários especialistas. Po-
rém, reconhecemos, ainda estamos longe da perfei-
ção, mas sempre em busca do progresso.  E isso é o 
que nos motiva. 
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Uberlândia 134 anos

Algumas cidades estão se tornando mais impor-
tantes que outras cidades, estados ou países, isso 
graças às ações e o sucesso determinados pela 
inovação, agrupamento de diferentes negócios e a 
qualidade de vida proporcionada para os seus mu-
nícipes. Uberlândia é uma dessas cidades. Há uma 
correlação direta entre Uberlândia e a geração de 
riqueza. A urbanização cria eficiências e oportuni-
dades  que atraem empresas e pessoas. Isso, por sua 
vez, atrai mais empresas por causa do talento dis-
ponível. Esse talento ajuda as empresas a crescer e 
inovar, o que, por sua vez, atrai mais talentos. Este é 
o poder de Uberlândia.

Portanto, é possível afirmar que algumas   pesso-
as escolheram Uberlândia para morar, mas, para a 
maioria, é Uberlândia que as escolhe para viver. E 
essas pessoas fazem Uberlândia, razão pela qual re-
solvemos ouvir algumas delas e perguntamos: 
- O que Uberlândia significa para você?

“Uberlândia é a cidade onde nasci, me casei, criei meus 
filhos, desenvolvi meus negócios e sempre espero po-
der colaborar cada dia mais com seu crescimento e 
qualidade de vida, afinal, é o “meu lar”. Como morador 
e cidadão, tenho como obrigação trabalhar politica-
mente para termos lideranças qualificadas e capazes 
de nos representar nas esferas federal, estadual e mu-
nicipal. Precisamos avançar em projetos para tornar 
nossa cidade mais sustentável, com um planejamento 
urbano capaz de garantir um crescimento eficaz e, prin-
cipalmente, com um equilíbrio social que garanta paz e 
prosperidade para todos.” Cícero Heraldo Oliveira No-
vaes - Presidente da CDL Uberlandia



“Se eu tivesse que resumir o que Uberlândia representa 
para mim em uma palavra, eu diria sem dúvidas: oportu-
nidade! Esta é uma cidade em que tive a oportunidade 
de, junto com minha família, começar nosso negócio e 
transformar a minha vida e de tantas pessoas. Sinto gra-
tidão pela cidade e as pessoas que conheci, e que sigo co-
nhecendo a cada dia. Aqui temos o que há de melhor do 
interior, em um município progressista e desenvolvimen-
tista que se torna, cada dia mais, uma das referências do 
país, se posicionando entre as grandes cidades brasilei-
ras. Acredito nesta nossa cidade e na nossa comunidade 
e, além de empreender, gerando emprego e renda, tenho 
me dedicado a conhecer cada vez mais quão grandiosa é 
Uberlândia. A cada dia, vejo que ela pode ser ainda me-
lhor, e vamos juntos ser parte desta transformação contí-
nua!”  Paulo Romes Junqueira, presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Uberlândia - Aciub

“Uma cidade linda que reluz, com lindos jardins e com 
gente de muito amor, solidariedade e compromisso. 
Essa é Uberlândia, a terra que abriga uma pluralidade de 
pessoas e comunidades, que se transformam e evoluem, 
cada dia mais. O Grupo Luta Pela Vida representa muito 
a cidade e, há mais de 25 anos, vem mobilizando a so-
ciedade em prol dos pacientes oncológicos. Essa mobili-
zação só é possível por meio de pessoas e, em Uberlân-
dia, contamos com milhares de apoiadores que, todos 
os meses separam sua doação e direcionam em prol do 
paciente oncológico. Esse ato de amor diz muito e repre-
senta uma cidade que acolhe, que ama, que apoia e que 
sempre busca estar em união. Que Uberlândia continue 
sempre rumo à transformação”.  Thaísa Gapski Pereira 
Galicioli, Presidente do Grupo Luta Pela Vida

“Uberlândia representa a força do Brasil, cidade pujante, 
de gente que faz, empreende, inova, transforma. Somos 
gratos à essa terra que, na essência, significa terra fértil. 
A Brasal tem muito orgulho em contribuir com a cons-
trução da cidade e de sua gente. Acreditamos muito no 
futuro que está sendo criado hoje. Os resultados robus-
tos alcançados ao longo desses anos ilustram bem este 
cenário promissor. Obrigado por nos acolher! Parabéns, 
Uberlândia!” Sebastião Longuinho, diretor da Brasal In-
corporações - regional de Uberlândia
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“Uberlândia seduz por muitas particularidades. Uma 
delas é ter um hino oficial desde a Lei 1.679-A, de 1969. 
Nossas Minas Gerais, até hoje, não têm um hino oficial. 
Enquanto “Oh! Minas Gerais” fala de “boiadeiros vestidos 
de couro... e garimpeiros”, o hino “Isto é Uberlândia” can-
ta “Teu progresso: estudar, trabalhar...”. Creio que Uber-
lândia é uma das cidades mais progressistas das Minas 
Gerais e do Brasil porque valoriza o estudo e o trabalho 
em suas terras férteis. Aliás, o nome Uberlândia, ao invés 
de “Maravilha”, surgiu em rodas de conversas na Livraria 
Kosmos no início do século passado. Bela história, belo 
futuro... - Gustavo Combat



“No próximo dia 31/08/2022, Uberlândia comemora 134 
anos. Foi uma história de grande sucesso, em que uma 
pequena cidade do Triângulo Mineiro que, quando eu 
era criança, tinha aproximadamente 100 mil habitantes 
e, pouco mais de 50 anos depois, se tornou uma gigante, 
não só em tamanho, com mais de 700 mil habitantes, mas 
em qualidade de vida, com grandes universidades, inclu-
ída a Universidade Federal De Uberlândia (UFU), exemplo 
de saneamento e tratamento de agua e esgoto-DMAE para 
o nosso país e, também, países em desenvolvimento, 
como o Brasil. Uma indústria e comércio pujantes, com 
grandes indústrias nacionais e internacionais instaladas 
na nossa cidade, como a Souza Cruz Uberlândia, AMBEV, 
Natura, etc., maior centro de distribuição e logística da 
América Latina com o Martins e ARCOM e empresas locais 
liderando esse “ranking”.

Diante desse sucesso, não poderia ser diferente na área 
médica, em que nos últimos anos, se tornou polo de uma 
medicina especializada e avançada. Muito próximo da 
data do aniversário da cidade, em 02/09/2002, fazendo 
20 anos em poucos dias, foi inaugurado um hospital es-
pecializado na área de oftalmologia com estrutura física 
e tecnológica compatível com o que há de melhor na 
oftalmologia brasileira e mundial, estamos falando do 
Hospital de Olhos de Uberlândia (H Olhos), referência em 
oftalmologia para Uberlândia e região. Foram vinte anos 
crescendo como a nossa cidade tem crescido, inspirado 
nessa história de sucesso de Uberlândia. Nesses vintes 

Prof. Dr. Magno Ferreira / CRM-MG 19339Dra. Raquel Eustaquio Alves Ferreira / CRM-51346
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anos nos tornamos referência nas áreas de retina e ca-
tarata. Tendo eu sido presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Retina Vitreo (SBRV/BRAVS) , no biênio 2018-2020, a 
terceira maior sociedade de retina do mundo, perdendo 
apenas para a sociedade Americana (ASRS) e Europeia 
(EURETINA), tendo a nossa sociedade criado, na minha 
vice-presidência, uma revista cientifica, médica, publican-
do artigos científicos de vários lugares do mundo, que é a 
décima quinta revista oftalmológica do mundo, chamada 
International Journal of Retina and Vitreous (IJRV), e um 
livro texto, que sou o editor chefe, que será publicado pela 
Springer-Nature, inglesa, a maior do mundo. O livro será 
divulgado internacionalmente e o nome será Retina And 
Vitreous- Clinical & Surgical Practice and Innovations, que 
projetará não só o nome da nossa sociedade, mas o meu 
nome, do nosso país e da nossa querida cidade. Aliado a 
essa estrutura física e tecnologia e ao meu nome, recen-
temente nasceu o Centro de Retina e Catarata com uma 
das melhores e mais competentes cirurgiãs de catarata do 
país, a Dra. Raquel Eustaquio Alves Ferreira. Especializada 
em procedimentos para correção não só da catarata, mas 
em procedimentos de remoção da catarata e implantes 
de lentes trifocais para diminuir ou mesmo eliminar o uso 
e dependência de óculos para longe, distâncias interme-
diárias e para perto, sendo essa tecnologia realizada no 
nosso centro com qualidade e resultado. Nosso Centro 
de Retina e Catarata faz parte dessa história de sucesso de 
Uberlândia e, junto conosco, parabeniza Uberlândia pelos 
134 anos”.



“Feliz Aniversário, Uberlândia! Cidade onde meus pais 
escolheram para morar e constituir família e os filhos, 
como eu, nasceram aqui. Sou muito grato pela cidade e 
pelo povo que, até hoje, me acolhe com carinho. Muito 
obrigado, Dama do Cerrado”! Carlos Hugueney Bisneto.

“Uberlândia essa é minha cidade Natal. Aqui cresci, me 
tornei jornalista, formei minha família e aqui permaneço 
por amor a esta cidade maravilhosa. Falar de Uberlândia 
é sempre uma declaração de Amor”!!!  Parabéns, Uber-
lândia, minha terra! André Silva 

“Creio que muitos forasteiros, como eu, sentiram Uber-
lândia nascer em seu coração desde os primeiros mo-
mentos por aqui. Cidade encantadora, de poucos pontos 
finais e de muitas exclamações e reticências. O passado 
está preservado na arquitetura elegante e progressista, 
de um município que nasceu com alma de metrópole. 
Acolhedora, recebe e reúne uberlandinos e uberlanden-
ses no propósito de ser exemplo de qualidade de vida, 
modernidade e sustentabilidade. Tenho orgulho de fa-
zer parte do movimento vibrante deste lugar em que tive 
oportunidade de ancorar minha vida e trabalhar por seu 
futuro”. Renato Rezende

“Uberlândia é, para mim, a terra que adotei e pela qual 
fui adotada; o lugar onde me formei, constituí família 
e desenvolvi uma riquíssima rede de amizade. É o lu-
gar onde me sinto pertencente, transformando e sendo 
transformada; gerando impacto social e contribuindo 
com a transformação de milhares de crianças, adoles-
centes e famílias uberlandenses e uberlandinas, por 
meio da Pontes de Amor. Uberlândia é a terra fértil onde 
meus sonhos cresceram e frutificaram; em especial, o 
sonho de ver toda criança e adolescente crescendo em 
uma família que cuida, nutre, protege e potencializa seu 
desenvolvimento. Uberlândia é o lugar que me ensinou a 
empreender e a transformar histórias. Uberlândia somos 
todos nós, os que aqui vivem e trabalham, diariamente, 
pelo desenvolvimento do direito e do bem comum”. Sara 
Vargas, diretora técnica da Pontes de Amor
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Uberlândia ocupa o segundo lugar no ranking nacional 
do saneamento básico do Instituto Trata Brasil. A cidade 
também segue sendo referência em Minas Gerais, ocu-
pando o primeiro lugar no Estado há mais de dez anos. A 
continuidade do município em posição de destaque é re-
sultado de investimentos contínuos e planejamento a lon-
go prazo. No ranking, a cidade obteve a nota máxima em 
atendimento total de água (100%), esgoto (98,22%), e tra-
tamento de esgoto referente à água consumida (84,18%), 
ocupando a primeira posição. Também se destaca por ter 
uma baixa perda por faturamento (17,73%). O Investimen-
to médio anual por habitante é de R$142,27, acima do in-
vestimento médio por município das 20 melhores cidades 
que foi de R$ 135,24. O estudo foi feito com base nos dados 
mais recentes do Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS), referente ao ano de 2020. 

Para garantir o abastecimento com água de qualidade, 
o Dmae realiza um criterioso monitoramento, desde a 
captação, tratamento, até a distribuição. Por mês, são 
analisadas, nos três laboratórios da autarquia, mais de 
330 amostras. Elas são coletadas na chegada da água na 
cidade e distritos, nos 100 Pontos de Controle de Quali-
dade (PCQs), localizados em pontos estratégicos. O mo-
nitoramento avalia se a água fornecida está dentro dos 
padrões preconizados pelo Ministério da Saúde. 

Os relatórios mensais da Qualidade da Água, com as 
análises físico-químicas e bacteriológicas, conforme 
determina o Ministério da Saúde, que são turbidez, cor, 
concentração de cloro, flúor, PH, Coliformes Totais e Es-
cherichia Coli, estão disponíveis para consulta no Portal 
do Dmae www.dmae.mg.gov.br.



“O que dizer de uma “CIDADE MARAVILHA” e ACOLHEDO-
RA? Moro em Uberlândia desde os meus 5 anos de idade 
e sou apaixonada por esta cidade. Foi aqui que tive as 
melhores oportunidades de estudos desde a minha in-
fância até a vida adulta, onde me graduei  na faculdade 
de medicina da UFU, e exerço a profissão de dermatolo-
gia até os dias de hoje. Sou uberlandense de coração”.
Dra Lísia Tomaz Pereira - Dermatologista

“Uberlândia significa terra fértil para empreender, para 
se desenvolver, para crescer em conhecimento, relações 
pessoais e em todos os sentidos. Sinônimo em qualida-
de de vida, é uma terra onde, a cada esquina tem um 
caso para se inspirar e se relacionar com pessoas que 
agem regionalmente mas pensam globalmente. Terra de 
futuro que não irá parar de crescer tão cedo, pois possui 
todas as características para se tornar uma das melhores 
cidades do mundo para se viver, formar e criar sua fa-
mília. Terra mãe de inúmeras empresas de repercussão 
nacional e internacional, além de ser admirada também 
é amada 100% pelos uberlandenses e uberlandinos” !! 
Fábio Pergher – Fundador Start Quimica
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“A história do Mater Dei Santa Genoveva se entrelaça 
com a história de Uberlândia. Afinal, são quase cinco dé-
cadas cuidando da saúde das pessoas, no mais amplo 
sentido da palavra. Mantemos a tradição de pioneirismo 
preservada desde 1975, quando o hospital foi fundado. 
Prezamos por trazer para os cidadãos de Uberlândia e 
região o que há de mais moderno em medicina. A estru-
tura hospitalar, no coração da cidade, conta com um cor-
po clínico de excelência em todas as áreas da medicina, 
se preocupa com atendimento diferenciado, personali-
zado e humanizado, em uma cidade com o crescimento 
exuberante, pontos primordiais para que a Rede Mater 
Dei de Saúde escolhesse Uberlândia. O nosso compro-
misso sempre será com a qualidade pela vida. Parabéns 
pelos 134 anos, Uberlândia! Nós ainda vamos crescer 
muito juntos”, Gustavo Paiva, Diretor Geral do Mater Dei 
Santa Genoveva.

“Nasci no município vizinho a Uberlândia, Araguari, mas, 
pela proximidade com a cidade, cedo descobri o quão gen-
til e receptiva ela é. Mudei-me para Uberlândia aos 16 anos 
afim de cursar o 3º colegial e, em seguida, medicina pela 
Universidade Federal de Uberlândia. Em todo esse período, 
minha admiração e carinho pela cidade só cresceram, pude 
vivenciar uma vida acadêmica e social vibrante, e percebi 
que aqui seria o lugar ideal onde poderia, no futuro, exercer 
minha profissão com qualidade e dinamismo. Após minha 
formatura, em 1997, fui para USP - Ribeirão Preto especia-
lizar-me nas áreas de Clínica Médica, Cardiologia e Ecocar-
diografia, voltando para Uberlândia em definitivo no ano de 
2003. Uberlândia é, de fato, um polo de desenvolvimento, 
um lugar onde podemos prosperar, fornecer uma educação 
de qualidade aos filhos, vivenciar o melhor de dois mundos: 
oportunidades de cidade grande, sem perder o jeito caloroso 
das cidades menores do interior de Minas. A Clínica Cardion 
que no próximo ano fará 20 anos, é fruto da vocação empre-
endedora desta cidade, é formada de uberlandenses e “uber-
landinos” que, como eu, amam e desejam um feliz aniversá-
rio para esta cidade maravilhosa”. Dr. Jaide Murilo F. Silva 
- www.drjaide.com



“Uberlândia é a cidade em que eu nasci e cresci. Eu vis-
lumbro aqui a possibilidade de ter um futuro completo 
porque Uberlândia é uma cidade acolhedora, dinâmica, 
onde os negócios vibram com uma economia diversi-
ficada, que tem uma qualidade de vida de excelência, 
inclusive, reconhecida pela revista Isto É como uma das 
10 melhores cidades para se viver no Brasil e a primeira 
de Minas Gerais. Sou daqui, me orgulho da cidade, mas 
sempre quis fazer mais por ela, por isso busquei co-
nhecimento, desbravei o mundo e, hoje, toda a minha 
dedicação é pensar em uma cidade que se desenvolva 
para novos tempos”. Pedro Paulo Pina Ferreira / Diretor 
Inconew

“Cidade próspera e muito querida. Aqui nasceu meu fi-
lho mais novo e, por opção, fizemos residência neste lu-
gar que amamos. Uberlândia foi escolhida pela cia para 
implantar um dos shoppings mais belos do país e que 
leva o nome da cidade onde parte importante da minha 
carreira foi desenvolvida. Temos muito orgulho de fazer 
parte desta história. Parabéns Uberlândia!” Mauricio Mo-
relato - superintendente do Uberlândia Shopping. 
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Yoga e Meditação

Christyene Alves Faleiros
Fotos Yasmin Silva Cardoso | Divulgação

Peço licença ao leitor para, desta vez, deixar na coluna 
Yoga e Meditação algumas linhas sobre Uberlândia, em 
homenagem aos seus 134 anos, celebrados este mês.

Uberlândia é uma daquelas cidades mineiras que, ain-
da que tenha uma grande população, não perde o jei-
to manso de quem recebe com café e pão de queijo à 
mesa. E que oferece boa comida em cada canto que se 
vá. Tenho a felicidade de morar neste lugar, que me aco-
lheu e que é cativo ao meu coração. 

Cada parte conta uma história, cada bar uma anedota, 
cada instrumento uma música, cada salão um amor, 
neste lugar cosmopolita que tem a diversidade como 
marca registrada. É fácil observar essa mistura boa de 
gente, que vem de todo lugar deste Brasil (e do mundo).

Por aí, nos eventos culturais, nas escolas, nos corredores 
dos prédios do Judiciário, nas praças, nos shoppings, 
nos mercados, nos parques, nas ruas, nos transportes, 
nas reuniões de amigos e familiares, e noutros tantos 
cantos pelos quais passei, tive o prazer de conhecer 
pessoas muito interessantes, gente de toda sorte, que 
tenho a honra de chamar de amigos. Povo de todo lugar,  
que concentra em si uma verdade: a alegria de viver. Pe-
las ruas da cidade, é possível observar uma arquitetura 
que mistura o antigo e o moderno, um jeito peculiar de 
olhar para o futuro sem esquecer as raízes, o passado 
que possibilitou o presente; é quase uma reverência, 
uma honraria, uma homenagem. Bonito de ver o cuida-
do com fachadas antigas misturadas às novas constru-
ções que vão surgindo.

A diversidade cultural que aqui existe, ainda que o co-
tidiano possa parecer demasiado burocrático, é o cora-
ção da cidade. Há música no coreto, nos bares e casas de 

AQUI É O MEU LUGAR
espetáculos, apresentações nos muitos espaços teatrais, 
shows dos mais diversos, exposições e saraus de muitos 
artistas, e tantas outras manifestações culturais que não 
teria espaço suficiente para citá-las todas; a cidade pul-
sa, respira cultura.

E as praças e parques, suas flores, árvores, aromas e pás-
saros, que amenizam a dor de quem sofre a ausência e 
encantam os olhos de quem aprecia. E sempre há uma 
mão estendida, um abraço apertado, um sorriso nos lá-
bios; o povo daqui, mesmo sendo em grande parte foras-
teiro – como eu –, é acolhedor.

De muitos pontos, é possível assistir ao nascer e ao pôr 
do sol, espetáculos diários que permitem a esperança 
genuína de todo aquele que deseja dias melhores. É uma 
cidade perfeita? Longe disso! Tem seus problemas como 
qualquer cidade grande. Mas tem “um quê”, um viés, um 
“trem” que não se explica; somente se vive quando aqui.
Parabéns, Uberlândia, pelos seus 134 anos! Gratidão 
pela acolhida.







Redação
Foto Divulgação

COMO SER FELIZ NO 
NOSSO DIA A DIA?  

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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A felicidade tem um papel muito importante 
em nossas vidas e pode ter um enorme im-
pacto na maneira como vivemos nossas vidas. 
Obviamente, sabemos que a  infelicidade tem 
sempre uma causa, imprevisível ou previsível, 
mas, a felicidade precisa, realmente, de moti-
vos específicos? Sabemos perceber a felicida-
de? Para ser feliz, existem regras, condições, 
produtos, lugares ou datas futuras para acon-
tecer?  Afinal, como ser feliz no nosso dia a dia?  
Essa questão é o objetivo que a maioria das 
pessoas persegue. A felicidade, muitas vezes 
descrita como envolvendo emoções positivas 
e satisfação com a vida, pode, de fato, ser culti-
vada de algum modo?  Podemos  adicionar ele-
mentos indutores de felicidade ao nosso  estilo 
de vida? Percepções? Hábitos? Otimismo? Para 
saber se existem regras ou estratégias para ser-
mos felizes, a Revista Cult convocou seus espe-
cialistas. Vamos conferir?  

Ensaio sobre a felicidade

“Não adianta me vir com promessas para daqui a dois ou três anos. 
Tem de ser legal no momento em que a vida acontece, até porque a 
felicidade é um atributo da vida e só pode estar onde a vida está,  tem 
de ser contemporânea. Ou é bacana na imediatidade da experiência 
ou então eu descarto.” Clóvis de Barros Filho  
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Existem teorias, receitas, passo a passo, filosofias para a 
felicidade... Contudo, a  felicidade, hoje, é vista como um 
acúmulo de oportunidades de prazer, mas, somente é feliz, 
quem tem uma narrativa de vida baseada em servir, prote-
ger ou facilitar para que os outros vivam melhor esta vida. 

Um dia desses, o cantor Vitão deu uma declaração de 
que a parte erógena do homem, que mais sente prazer, é 
próxima à próstrata, e estimulava a aproveitar essa fonte 
de prazer. Isso exemplifica o quanto o ser humano pode 
ser hedonista em busca de prazer por prazer, sem entrar 
em questões de afetividade.

Porém, essa forma de viver a vida tende a ir aproximando 
o homem da animalização, com consequências pessoais 
de egoismo e sociais de desconsideração dos afetos dos 
outros. 

Uma pessoa que vive uma vida baseada no lema “vale 
tudo se te faz feliz” vai morrer triste. Gastar a vida em 
busca da satisfação própria resulta em insatisfação, pois 
tudo isso se baseia em prazer, e prazer é reação momen-
tânea limitada, não é felicidade.

Porém, a ciência da felicidade, a filosofia e boa parte das 
religiões trazem o exercício das virtudes e amadurecimen-
to como a fonte de felicidade genuína, pois a felicidade é, 
realmente, conquistada mediante esforço, superação, do-
ação ao outro, abdicação de prazeres momentâneos. 

O entendimento disso, ao invés de jogar a satisfação para 
uma recompensa que virá no futuro, atrai para o presen-
te a sensação de dever cumprido, a felicidade real que 
independe de circunstâncias.

A nossa geração está tão doente por confundir felici-
dade com emoções positivas a todo instante, quer ter 
conforto e injeções de dopamina ( hormônio do prazer) 
o tempo todo, por isso não persevera em trabalhos, re-
lacionamentos, trata a tudo e aos outros como objetos 
que podem ser descartados à medida  em que deixam de 
proporcionar o que desejam.

É uma geração que relativiza o bem e o mal e acaba na 
busca de um pretenso bem, ocasionando um mal a mé-
dio e longo prazo, com um vazio no peito e muitas dores 
existenciais.

A VERDADEIRA FELICIDADE 

Dra. Talyene Alvarenga
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

“Descobri que não há nada melhor para o 
homem do que ser feliz e praticar o bem 
enquanto vive”. Eclesiastes 3:12 12 

Ensaio sobre a felicidade



Dr. Guilherme de Freitas
Fotos Divulgação

Segundo definição obtida no Dicionário Aurélio é um 
substantivo feminino que designa a qualidade ou es-
tado feliz de um ser; estado de uma consciência ple-
namente satisfeita; satisfação, contentamento, bem-
-estar. Boa fortuna; sorte.

Sensação real de satisfação plena; estado de con-
tentamento, de satisfação.Condição da pessoa feliz, 
satisfeita, alegre, contente. Estado de quem tem boa 
sorte.

Felicidade é, sem dúvidas, um dos maiores objetivos 
de nossa existência. É a motivação por trás de muitos 
desejos e anseios humanos. Sua busca é como uma 
engrenagem contínua e dinâmica, que nos incentiva a 
buscar a prosperidade, o amor da nossa vida, a saúde 
e a beleza (interna e externa), o sucesso profissional, a 
harmonia familiar, para citar alguns aspectos.

Felicidade é aquele instante de vida que vale a pena 
ser vivido. É autoconhecimento, gratidão e propósito. 
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FELICIDADE É, SEM DÚVIDAS, 
UM DOS MAIORES OBJETIVOS DE 
NOSSA EXISTÊNCIA

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

É estar pleno no aqui, e no agora. Felicidade é estar 
bem com seu espírito, mente e corpo. É estar em sinto-
nia com seus valores, decisões e atitudes, ou seja, com 
o que você pensa, fala e faz.

A projeção defrustrações,mazelas e infortúnios no 
próximoem nada ajuda quem se propõe a ser feliz, e 
muito menos resolve alguma situação desagradável 
ou conflito com determinada pessoa. Somente quan-
doreconhecemos nossas “traves” e nos policiamos a 
cerca de pensamentos, frequências e vibrações ne-
gativas, é que vemos o que realmente nos impede de 
alcançar o nosso potencial e objetivos. A busca da fe-
licidade é um processo consciente, portanto cuidado 
com a sua mente porque ela não é a sua consciência.

Felicidade é uma jornada e não um destino, é um pro-
cesso e não um resultado por si só. O ser feliz também 
é aquele que não se compara, não julga e não inveja os 
outros. É quem cuida do seu jardim por escolha pró-
pria e consciente.

“Felicidade é a capacidade de você ser inundado por uma 
alegria imensa por aquele instante, por aquela situação. 
... Aliás, felicidade não é um estado contínuo, felicidade é 
uma ocorrência eventual. A felicidade é sempre episódica.” 
Leandro Karnal 

Ensaio sobre a felicidade



Não pode faltar em seu revisteiro.

Assine aqui!

https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=5534991041699


Paula Chaves
Foto Divulgação

A felicidade pode até estar fora de nós; muitas vezes, está. 
Porém, quando a encontramos do lado de dentro, na in-
trospecção e na conexão interna, ela será plena. Mas vejo e 
observo tantas pessoas, hoje em dia, fugindo léguas desse 
encontro consigo mesmo e, quanto mais desconectados 
estamos de nós mesmos, maior infelicidade, pois alguns 
aspectos externos da nossa vida, uma hora ou outra, esta-
rão em crise, caóticos ou em falta. Nessa hora, se estamos 
conectados com quem somos em essência e seguros em 
sermos quem somos, conscientes das nossas escolhas e 
caminhos, a chance de manter níveis satisfatórios de feli-
cidade é maior.

Se paramos para refletir, existe a felicidade dependente 
e a independente. Já pensou que a dependente é muito 
mais difícil de alcançar? Claro! Pois, assim, seremos felizes 
quando algo acontecer no externo, mas e se não aconte-
cer? Baseamos a nossa felicidade na quantidade de afeto, 
dinheiro, prazer e reconhecimento que obtemos da socie-
dade. Depositamos nossa felicidade nas mãos de outros, 
na dependência afetiva, na necessidade de curar a todos, 
sejam familiares ou amigos. Confundimos felicidade com 
níveis altos de dopamina e serotonina e nos tornamos vi-
ciados e dependentes de muitas coisas. 

A felicidade independente é aquela que nasce de dentro. 
Já observaram pessoas em situação de pobreza como, por 
exemplo, algumas crianças ou até adultos que moram na 
África e sorriem com qualquer coisa, dançam e celebram a 
vida mesmo nas dificuldades? Essa sim é aquela felicida-
de de conexão interna, de conexão com as coisas simples 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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“A felicidade é, no meu entender, um momento de 
vibração intensa da vida no qual você se coloca, 
inclusive, com a compreensão de que naquele 
momento já poderia morrer.” Mario Sergio Cortella

Ensaio sobre a felicidade

É DIREITO DE TODOS 
NÓS A FELICIDADE



da vida, porque a simplicidade é o campo propício para 
introspecção e conexão interna. 

Hoje em dia, são tantos estímulos ao redor, que nos per-
demos da simplicidade e, diante de tantos estímulos, nos 
distanciamos de nós mesmos. Então, quando pensamos 
em como encontrar a felicidade, podemos reconhecer que 
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ela existe nas coisas externas, mas saber que, em nosso in-
terior, ela estará sempre disponível se conseguimos aces-
sar esse lugar. 

Pensando nos aspectos externos que mantêm nosso nível 
de satisfação com nosso “eu” e com a vida que, portanto, 
nos trazem felicidade, devemos nos esforçar para integrá-
-los ao nosso cotidiano de maneira fluida. 

Para Carl Gustav Jung, fundador da psicologia analítica, 
existem cinco fatores básicos que fazem a felicidade na 
mente humana. São eles: ter boa saúde física e mental; boas 
relações pessoais e íntimas; a faculdade de perceber a bele-
za na arte e na natureza; padrões de vida razoáveis e traba-
lho satisfatório; ter um ponto de vista filosófico e espiritual, 
capacitando a todos de perceber o propósito de estar vivo. 

Claro que, em alguma medida, algo não estará presen-
te ou funcionando como o esperado na nossa vida, assim 
como, muitas vezes perdemos a mão na relação com algo 
ou alguém que nos traga felicidade e acabamos por virar 
dependentes ou entediados com os estímulos e situações. 
Por isso, a alternância de conflitos, situações, novas pos-
sibilidades de cenários e sensações se faz necessária, para 
não haver fixação, o que já prejudicaria no sentimento de 
felicidade. 

Como profissional da saúde mental, eu penso que felicida-
de é a plena realização de se sentir em paz consigo mesmo, 
até nas dificuldades. O grande problema é que nós tende-
mos a aceitar somente o que é positivo e negamos e resis-
timos ao negativo, ao invés de aceitar as condições difíceis 
da vida como parte dela, parte fundamental da jornada. A 
aceitação dos opostos, bom e ruim, sombra e luz, triste-
za e felicidade, traz maior possibilidade de sermos feliz, já 
que, assim, nos tornamos seres humanos mais maduros 
e não tão infantilizados e cheios de bloqueios com a vida, 
desejantes apenas do prazeroso e leve, ou seja, exigindo 
da vida e de todos ao redor só o que for bom, colocando a 
responsabilidade da nossa felicidade nas mãos de outros, 
isso não faz parte da dinâmica natural da vida.

É direito de todos nós a felicidade. Uma sociedade feliz é 
aquela que alcançou a maturidade, que conseguiu curar 
suas dores, dar conta das demandas humanas sem vio-
lência, culpabilização, vitimização, que alcançou níveis 
satisfatórios de saúde física e emocional. E viver é buscar 
tudo isso, buscar a felicidade em nós e na vida. Todos nós 
deveríamos invocar a felicidade em nós, mesmo diante 
dos desafios, aprender a sorrir, mesmo na dor, aprender a 
dançar mesmo em dias ruins. 

Temos que trabalhar juntos para não afundarmos na tris-
teza e desesperança e saber que para ser feliz, basta deci-
dir.



A minha maneira de ser feliz não é uma fórmula e, 
muito menos, quero que seja uma bula de como ser 
feliz. Tenho recebido muitos pacientes em busca da 
felicidade pessoal. Felicidade pessoal? Isso mesmo! A 
felicidade é algo único, ímpar e tão subjetivo que já 
se sabe que só depende da própria pessoa. Mas, e os 
motivos que nos tornam felizes, e infelizes não conta? 
Há muitos fatores que agregam e potencializam a fe-
licidade pessoal, como há, também, muitos momen-
tos que afetam de forma negativa a nossa felicidade. 
Entretanto, afetar para mais ou para menos não quer 
dizer que não conseguimos ser felizes, mesmo nos 
momentos mais difíceis da nossa vida. A morte, por 
exemplo, é um momento de muita tristeza, porque 
onde há tristeza, há perda. Mas é possível viver, nesse 
momento de tanta tristeza, a felicidade de ter vivido 
tantos momentos incríveis e ter a sensação de ter va-
lido a pena todos os momentos intensos de muita ale-
gria e felicidade com essa pessoa querida. O problema 
é que, muitas vezes, não nos permitimos viver muitos 
momentos incríveis, pois, a necessidade de TER fica 
acima do SER. E a essência de viver a humanidade se 
perde na necessidade de TER poder. E, infelizmente, 
neste caso, não há felicidade. 

Então, felicidade é um estado de ruminação, busca, 
encontro, memória, empatia, escolha e, ao mesmo 
tempo, gratidão com o momento presente? Isso mes-
mo! Felicidade não é falsidade com seus sentimen-

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Résia Morais
Fotos Mauro Marques | SXC

A FELICIDADE QUE 
EU CONSIGO TER

Ensaio sobre a felicidade
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tos, felicidade é análise, processamento 
de vida, é aceitação daquilo que não con-
seguimos mudar e renovação daquilo que, 
mesmo não acreditando podemos, sim, fa-
zer diferente. Felicidade é a busca do humor 
mais agradável e empático com você e com 
o mundo. Felicidade é ser GENTIL com você. 
Felicidade é não acreditar na derrota e no 
cansaço de lutar. 

Felicidade não é sair eufórico, correr atrás 
de tudo e ser um otimista desenfreado 
hihihihih... ser FELIZ é ser honesto com seus 
valores e buscar o máximo da consciência 
tranquila de que você merece o melhor do 
pior momento. É sentir a tristeza, a perda; 
é chorar a ausência, é lamentar e reclamar, 
mesmo sabendo quanto ainda pode viver e 
ser feliz; mesmo sem aquela pessoa ou objeto 
que tanto desejaria que estivesse com você. 

De acordo com vários estudos, a autocom-
paixão é uma importante maneira para au-
mentar o bem-estar inter e intrapessoal. 
Quando percebemos o nosso sofrimento, 
podemos, mais facilmente, nos compreen-
der e compreender o sofrimento das pesso-
as ao redor. O uso de comportamentos mais 
amorosos e equilibrados pode também evi-
tar o aparecimento de psicopatologias que 
reduzem a qualidade de vida e o bem-estar 
para agir em situações conflitantes; e a gra-
tidão mostra-se como uma importante fer-
ramenta de ressignificação dos eventos da 
vida de um sujeito.

Desse modo, vamos fazer um teste da fe-
licidade pessoal? Sabe aqueles momen-
tos que seu humor muda e tudo fica ruim? 
“Faça uma escolha”! Seja gentil com você. 
Não deixe pessoas, lugares, o clima e até 
um mal-estar corporal estragar os bons mo-
mentos e as boas sensações de se sentir fe-
liz. Viva, sinta o que tem de melhor em cada 
momento. Depois, me conte como você está 
se sentindo nos últimos dias. Deixo o meu 
e-mail e terei o prazer de responder. Desejo 
muitas boas escolhas a todos.

Bem-estar
“É impossível ser feliz se você não experimentar a possibilidade 
de perdoar pessoas, se você não experimentar a possibilidade 
de ser perdoado. Portanto, a felicidade não é possível se você 
não tiver consciência de que tem culpa de muita coisa e de que 
faz muita coisa errada.” Luiz Felipe Pondé
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A acne da mulher adulta acontece, geralmente, depois 
dos 25 anos em mulheres que nunca tiveram acne. Mui-
tas vezes, ela está relacionada a um quadro de ovário po-
licístico ou, em geral, a alguma alteração dos hormônios 
masculinos (andrógenos), que podem estar aumentados 
ou normais (nesse último caso, a questão é que a pele 
tem mais receptores aos andrógenos do que a de uma 
paciente sem acne).  A acne da mulher adulta é caracte-
rizada por começar mais tardiamente, comprometendo 
mais a área do pescoço e o terço inferior do rosto - a re-
gião da mandíbula, linha de transição do rosto pro pes-
coço. As lesões são mais inflamadas e doloridas e deixam 
mais sequelas de manchas. 

Por ter desdobramentos mais profundos, é mais difícil de 
se tratar com tratamentos tradicionais. A paciente pode 
ter acne que persiste da adolescência para a fase adul-
ta, pode ter acne da mulher adulta que melhora com os 
tratamentos tradicionais. É uma gama muito grande com 
muitas coisas a serem esclarecidas durante o diagnósti-
co. Muitas vezes, essa acne da mulher adulta, com essas 
características, pode não apontar qualquer alteração 
hormonal. Por isso ela vem sendo chamada de acne da 
mulher adulta e não acne hormonal.       

Quando se fala em acne da mulher adulta e toda a sua 
relação com os índices hormonais, é claro que, imediata-
mente, se pensa em pílulas anticoncepcionais. São elas o 
tratamento clássico para o quadro. Elas geralmente têm 
estradiol combinado com progestágeno, que pode ser 
androgênico, neutro ou antiandrogênico. Em geral, esse 
tipo de tratamento é o da escolha. Outra substância usa-
da é a espironolactona, que usamos, normalmente, para 
a tratamento de hipertensão arterial sistêmica ou para 
insuficiência cardíaca, mas também tem ação antiandro-
gênica por competir pelos mesmos receptores cutâneos 

Dra Michelle Magalhães 
Fotos Divulgação

Acne

ACNE DA MULHER ADULTA 
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dos andrógenos. Também se pode tratar a acne adulta 
com a isotretinoína sistêmica que, ao longo do tempo, 
melhora o excesso de sebo e inflamação, ou seja, cada 
caso tem sua  opção de terapia específica.

Associada à terapia oral, podemos indicar um tratamen-
to tópico para acompanhar, em que se combina peró-
xido de benzoíla (espécie de antibiótico que controla o 
crescimento das bactérias em poros entupidos) e reti-
nóides. Eles agem, especificamente, nos receptores de 
retinóides, que conseguem diminuir a produção do sebo, 
promover uma troca mais acentuada da pele e uma di-
minuição da glândula sebácea. Geralmente, o tratamen-
to da acne da mulher adulta é baseado numa substância 

Bem-estar

antiandrogênica sistêmica, associada à terapia tópica, 
porém, estudos recentes mostraram que a qualidade 
do sebo secretado pelas glândulas faciais também in-
fluencia no surgimento e manutenção dessa acne. Outro 
ponto importante é a manutenção do equilíbrio da flora 
bacteriana da pele facial, pois, quando um determinado 
tipo de bactéria passa a predominar, as chances de acne 
aumentam, indicando a necessidade de usar probióticos 
orais como opção terapêutica. 

O ideal é consultar um dermatologista de confiança para 
que sua pele seja avaliada e, só assim, prescrita a medicação 
indicada para o seu caso. Evite comprar produtos por conta 
própria, sem saber se são uma boa opção para sua pele. 



CONHEÇA OS ALIMENTOS 
ESSENCIAIS PARA A SAÚDE 
DO HOMEM.

Nutrição

Juliana Veloso | Nutricionista
Fotos Arquivo Pessoal | SXC
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Os nutrientes certos ajudam a amenizar problemas 
cardíacos, diabetes e câncer de próstata.

Selecionei algumas dicas para auxiliar os homens 
que tendem a cuidar menos da saúde em compara-
ção às mulheres. E boa alimentação ajuda a diminuir 
o índice de problemas graves, como o câncer de prós-
tata, tão frequente após os 40 anos. 

Vegetais verdes escuros, como brócolis e espinafre, 
elevam os níveis de testosterona e contêm compos-
tos que ajudam a prevenir várias doenças, incluindo 
o câncer.

Tomate é outro alimento importante na saúde mas-
culina e um forte aliado contra o câncer da próstata, 
tumor mais frequente nos homens. Ele é rico em li-
copeno e antioxidante. O consumo regular na forma 
refogado, como molho ou, até mesmo, na sopa dimi-
nui 35% do risco de desenvolver câncer da próstata.

Atum, salmão e sardinha, fontes de ômega 3, pos-
suiem ácido graxo essencial para a saúde do coração 
e para o sistema nervoso, ajudando a reduzir proble-
mas como a depressão. E, ainda, essas carnes bran-
cas também são ricas em colágeno e queratina, que 
previnem a calvície, problema de 20% da população 
masculina.

Nozes e amendoim contribuem para a fertilidade 
masculina, ricos em vitamina E, protegem os esper-
matozoides de mutações e auxilia na produção de 
hormônios importantes de reprodução. As nozes são 
fortes aliadas na prevenção de doenças crônicas e 
cardiovasculares, no controle da pressão arterial e 
contribui para o sistema imunológico.

Fibras - contidas na aveia e linhaça, que são funda-
mentais para evitar o desenvolvimento do diabetes 
tipo 2, uma das principais causas da disfunção erétil. 
O consumo de aveia ajuda a baixar o peso porque sa-
cia bastante, ao mesmo tempo que ajuda a baixar o 
colesterol.

Abacate rico em nutrientes muito importantes para 
o organismo como cálcio, potássio, vitamina C, fósfo-
ro, magnésio, ferro, cobre, zinco, vitamina E e A. Nor-
malmente, os homens têm uma maior probabilidade 
de desenvolver problemas cardíacos, e o abacate 
contém gorduras boas para a saúde cardiovascular.

Ovo - Os homens precisam de boa quantidade de pro-
teína por causa dos músculos. Além da clara, rica em 
proteínas, a gema tem ainda um papel importante, é 
uma gordura de boa qualidade que também deve ser 
consumida. 

Água - É dos alimentos mais importantes para o ser 
humano, independente do sexo. Biologicamente, o 
homem precisa de mais água porque tem mais mús-
culos. Por isso, os homens devem consumir mais que 
as mulheres.
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“PARECE LEITE, MAS NÃO É”: COMO 
CRISE ‘EMPOBRECEU’ A FÓRMULA 
DOS PRODUTOS LÁCTEOS DO BRASIL.

Nos últimos meses, os consumidores 
brasileiros mais atentos notaram uma 
mudança importante no Moça, uma das 
marcas de leite condensado mais co-
nhecidas e utilizadas no país. Junto ao 
produto tradicional, cuja embalagem é 
azul, as gôndolas dos supermercados fo-
ram inundadas por uma nova versão, na 
cor marrom. Na parte inferior do rótulo, 
é possível entender melhor a diferença 
entre as opções. Enquanto a caixinha 
azul traz o leite condensado convencio-
nal (integral ou desnatado), a marrom 
é uma “mistura láctea condensada de 
leite, soro de leite e amido”. E esse não 
foi o único produto lácteo a apresentar 
uma nova fórmula. Nos últimos meses, 
houve um aumento na oferta de opções 
que substituem parte do leite por ou-
tros ingredientes, como o soro de leite, 
o amido, o açúcar, a gordura vegetal e os 
aditivos químicos, como conservantes e 
aromatizantes.

Algumas marcas, por exemplo, transfor-
maram o creme de leite em “mistura de 
creme de leite”. Já o queijo ralado virou 
“mistura alimentícia com queijo ralado”. 
O doce de leite, por sua vez, foi substituí-
do pelo “doce de soro de leite sabor doce 
de leite”. Em alguns mercados, até o lei-

Nutrição 
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te tradicional compete nas gôndolas com novas bebidas 
lácteas. “Do ponto de vista nutricional, isso pode ser 
danoso”, alerta Rafael Claro, professor da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). “A estratégia é trocar um 
alimento in natura por ingredientes mais baratos e com 
baixa densidade de nutrientes. Ou seja: a pessoa compra 
um produto que parece leite, mas não é”, resume. Que 
fique claro: a venda dessas opções está regulamentada 
nos órgãos competentes, como o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) ou a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa), e, a princípio, não 
fere nenhuma lei.

O grande problema, de acordo com os especialistas, é 
que vários desses alimentos lácteos “alternativos” têm 
uma embalagem muito similar à original, trazem no ró-
tulo elementos que remetem ao leite — como vacas, 
pastos, tonéis e líquidos brancos — e são colocados nas 
mesmas prateleiras que os produtos tradicionais. Para 
completar, nem sempre as novas opções são muito mais 
baratas — ou a diferença em relação aos itens convencio-
nais é de apenas alguns centavos.

O que está por trás do fenômeno
A pesquisadora Kennya Beatriz Siqueira, da Embrapa 
Gado de Leite, em Juiz de Fora (MG), explica que as mo-
vimentações recentes da indústria dos produtos lácteos 
têm a ver com a crise financeira, a inflação e a escassez de 
matéria-prima no mercado. “Nos últimos dois anos, tive-
mos um aumento de 62% no custo de produção do leite”, 
calcula. A especialista explica que toda a cadeia produti-
va sofreu com o aumento dos preços: os custos da ração 
que alimenta as vacas, da energia elétrica que mantém 
o funcionamento dos currais e do próprio combustível 
que transporta esse alimento subiram consideravelmen-
te. “Por conta disso, muitos produtores se desfizeram de 
parte do rebanho e venderam as vacas menos produtivas 
para os abatedouros.” Isso, por sua vez, significa que há 
menos leite saindo das fazendas brasileiras. “Para com-
pletar, o meio do ano é o período de entressafra do leite, 
já que as pastagens não estão boas por causa do clima 
seco e da temperatura fria”, complementa.

Hora do plano B
Com menos matéria-prima no mercado e um preço cada 
vez mais elevado, a estratégia da indústria foi substituir 
uma parte do leite que ia nas formulações originais dos 
produtos lácteos. Uma porção desse ingrediente, então, 
foi trocada pelo soro do leite, um composto que “sobra” 
e, antigamente era, descartado durante a fabricação de 
queijos. Para ter ideia, a produção de um quilo de queijo 

gera cerca de oito litros de soro, em média. E vale desta-
car que esse soro, apesar de trazer menos nutrientes, não 
faz mal à saúde e pode ser consumido. “O soro, porém, 
tem uma base sólida muito menor do que o leite. Essen-
cialmente, ele é água, com um teor menor de proteínas e 
carboidratos. E isso muda a composição do produto final 
para algo pior do ponto de vista nutricional”, diz Claro.
Porém, muitas vezes essa troca simples de leite por soro 
de leite não é suficiente para manter o aspecto sensorial 
daquele alimento — afinal, o soro traz menos proteínas e 
gorduras que o leite “inteiro”. 

Gato por lebre?
Por um lado, essa estratégia não traz nada de errado do 
ponto de vista legal e regulatório. Esses alimentos não 
são exatamente uma novidade e têm nomes e regras 
bem definidos na legislação. Por outro lado, há falta de 
clareza na comunicação de muitos desses novos produ-
tos — muitas vezes, a embalagem é tão parecida à origi-
nal que o consumidor nem percebe que está compran-
do algo diferente daquilo que esperava.

Prejuízos nutricionais e culinários
Além de uma possível confusão na hora da compra, o 
consumo constante desses produtos gera preocupação 
entre os especialistas. “A substituição do leite por ou-
tros ingredientes significa que o produto vai ter menos 
proteínas e vitaminas, o que representa um prejuízo 
na alimentação”, analisa a nutricionista Laís Amaral, 
supervisora técnica do Programa de Alimentação Sau-
dável e Sustentável do Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (Idec). Outro ponto que chama a atenção 
em alguns desses produtos é o acréscimo de açúcar nas 
formulações. “Uma coisa é consumir a lactose, o açú-
car natural do leite. Outra muito diferente é o açúcar 
adicionado de outras fontes, como o xarope de glico-
se”, compara à especialista.  Além da menor qualidade 
nutricional de alguns desses lácteos “alternativos”, é 
preciso prestar atenção na adição dos compostos que 
terminam com “ante” neles, como os corantes, os emul-
sificantes, os adoçantes. “São ingredientes que bara-
teiam a produção, fazem com que aquele alimento seja 
minimamente comestível e mudam, substancialmente, 
a parte sensorial do produto”, explica Amaral. Isso faz 
com que muitos desses novos lácteos se encaixem na 
categoria dos ultraprocessados.

As informações são de André Biernath - @andre_bierna-
th. Da BBC News Brasil em Londres,  foram publicadas 
no Conteúdo MilkPoint e adaptadas pela equipe da Re-
vista Cult.
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Sendo uma paixão do brasileiro, o churrasco é sempre 
uma opção. Mas, na atual situação e com o aumento ex-
pressivo no valor das carnes, é preciso fazer melhores 
escolhas para manter a programação. Quando falamos 
em carnes boas, logo se associa à picanha e a outros 
cortes mais nobres, entretanto, não, necessariamente, 
só cortes mais caros são os melhores, tudo é uma ques-
tão de preparo. Então, aqui vão alguns cortes bovinos 
que ficam deliciosos e vão ajudar você a economizar no 
seu churrasco:

Ponta de Peito: fica na parte dianteira do boi, possui 
uma textura mais firme, mas não deixa de ser um ótimo 
corte para churrasco. Para garantir uma maciez, grelhe 
por várias horas na parte superior da grelha. Uma boa 
opção é embalar no papel celofane, que simula um pro-
cesso de cozimento em panela de pressão por cerca de 
duas horas e longe do fogo, garantindo, assim, sabor e 
maciez. Se, ao desembalar do celofane, a carne ainda 
não estiver douradinha, retire o papel e a coloque de 
volta ao fogo só para finalizar.

Miolo de Acém: é um corte muito saboroso e tem uma 
boa quantidade de gordura, garantindo muita sucu-
lência. É uma carne de cocção rápida, ou seja, o ideal é 
manter em fogo alto até atingir o ponto desejado. Uma 
curiosidade é que o corte denver steak, que tem ganhado 
grande popularidade, é parte do miolo de acém. Ele tem 
grande marmoreio e suculência, sendo a “parte nobre”.

Maminha: está localizada na parte inferior da alcatra e 
apresenta uma capa de gordura fina e macia, por isso, o 
ideal é ser preservada no preparo. Uma sugestão é selar 
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a peça inteira, diretamente na grelha, sob calor intenso 
ou também cortar em steaks e fazer no espeto, como fa-
zemos a própria picanha. Fica deliciosa!

Paleta: também é um corte que, certamente, agrada aos 
amantes de carne, inclusive o shoulder steak é prove-
niente dessa parte. Recomendo um fogo forte, a cocção 
da carne é rápida na grelha. O corte tem uma membrana 
no meio e muitos recomendam tirar, porém, eu costumo 
não fazer a retirada, com o fogo ela fica mole e impercep-
tível na textura.

Cupim: também faz parte do dianteiro do boi, é uma car-
ne com bastante gordura entremeada, o que garante um 
sabor único. Minha maneira favorita de fazer cupim na 
churrasqueira é fazendo beefs bem fininhos e tempera-
do com sal. Em minha opinião, não é necessário man-
teiga, uma vez que a quantidade de gordura natural já 
garante bastante sabor e maciez.

Claro que esses são só os cortes bovinos, mas frango e 
linguiça também fazem sucesso com a galera, portanto, 
vale não os excluir. Com essas dicas, você garante um su-
per churrasco sem onerar muito o bolso.



CONHEÇA O NOVO LOGO!
Com tantas reformulações, não poderíamos abrir mão de uma nova identi-
dade visual, com a qual trouxemos mais  inovação e modernidade. Todos os 
elementos que compõem a marca originária foram preservados, no entanto, 
com mais  personalidade,  representando valores, objetivos e modernidade. 



@tramelaatelie

Cestas especiais paraCestas especiais para
pessoas + especiais.pessoas + especiais.
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presentes e homenagens na caixinha

34 9.9270-9988 | Praça Adolfo Fonseca, 215 | Centro - Uberlândia



Sentimos a dor, mas não a sua ausência.
Arthur Shopenhauer

Inspirações

Dra. Geni de Araújo Costa 
Fotos Mauro Marques | SXC  

Sentir dor faz parte da vida. Faz sim. Da vida de todos 
nós. Mas, pergunto: precisamos conviver com ela?

Certa vez, ministrando atividades físicas para idosos ins-
titucionalizados (ILPIS), juntamente, com alunos estagi-
ários do Curso de Educação Física (UFU), um senhor me 
interpelou dizendo que os exercícios estavam fazendo 
suas pernas doerem.

Prontamente, seu amigo, ainda mais velho, nos disse: 
“Professora, dor é sinal de que há vida pulsante, não é 
verdade”? 

Na hora, fiquei meio sem entender aquela resposta. Não 
imaginava que deles pudessem fluir pensamentos tão 
inteligentes e hábeis - todos eles carregados de senti-
mentos intensos, íntimos, existenciais. Não esperava 
respostas assim, com tanta ênfase e profundidade. De-
vem ser (pre)conceitos impregnados em mim, na verda-
de, em todos nós, pelos determinismos sociais, de que 
a velhice nos torna pessoas menos inteligentes, menos 
sábias, mesmo tendo mais experiência e tempo vivido. 
Quanto aprendizado! Quanta alegria em fazer parte da 
vida deles! Eram só homens. Sozinhos. Sem familiares. 
Sem perspectivas. Apresentavam sequelas incapacitan-
tes e se ajudavam mutuamente. Era bonito de se ver. Um 
tipo de camaradagem tão incomum, atualmente.

Mas, voltando a falar sobre a dor: por que algumas de-
las persistem e fazem com que as pessoas tenham que 
conviver com uma dor crônica, às vezes, por toda a vida? 
A dor é uma sensação desagradável, localizada em al-

DOR NOSSA DE CADA DIA
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guma parte do corpo. Costuma ser provocada por algum 
dano aos tecidos, como um corte, queimadura ou infla-
mação ou, ainda, por estímulos do sistema nervoso. Ela 
pode ser influenciada, também, por questões emocio-
nais, já que situações como ansiedade e depressão têm 
importância para a intensidade e duração da dor.

Ao longo do tempo, a dor foi vista por médicos como algo 
secundário ou apenas como uma reclamação insistente 
de pacientes estressados.

Alguns estudos têm provado que uma nova geração de 
especialistas passou a dar mais importância a esses incô-
modos, que viraram objeto de muitas pesquisas.

Por certo, a DC é aquela definida como dor contínua ou 
recorrente de duração mínima de três meses. Sua função 
é de alerta e, muitas vezes, tem a etiologia incerta, não 
desaparece com procedimentos terapêuticos convencio-
nais e é causa de incapacidades e inabilidades prolon-
gadas. Geralmente, indica que há disfunções no sistema 
nervoso ou nas fibras nervosas do membro afetado, sur-
gindo na maioria dos casos em associação com uma do-
ença crônica, como artrite reumatoide, artrose da coluna 
ou dos joelhos, fibromialgia, câncer, dentre outras.

A DC é um sinal importante para o corpo humano, pois 
revela que algo não está funcionando como deveria. 
Lembrando o senhor, citado no início do texto, dor é vida 
e, naquele caso, em especial, poderia estar nos infor-
mando que as pernas estavam fracas para os exercícios 
que estávamos realizando. Podemos afirmar, então, que 
as dores são verdadeiros sintomas de que o organismo 
está solicitando ajuda. 

Para esse incômodo (a dor), é importante conhecer a raiz 
do problema e, assim, receber o tratamento adequado. 
Dessa forma, será possível um diagnóstico preciso para 
contornar ou mesmo eliminar a situação dolorosa. 

Aquela máxima de que devemos aprender a conviver 
com a dor, não, necessariamente, deverá ser um com-
portamento habitual. A dor nos incapacita, provoca mau 
humor, causa irritabilidade, depressão, doenças emo-
cionais, e, portanto, não devemos “aprender” a conviver 
com ela.

Uma boa notícia: não vai demorar muito para que o 
adeus à dor seja uma conquista real para milhares de in-
divíduos no mundo todo.

Há profissionais especializados no tratamento da dor, 
em especial, da DC, como neurologistas, ortopedistas, 
fisioterapeutas, educadores físicos, dentre outros, auxi-
liando-nos no controle das DORES NOSSAS DE CADA DIA. 



O número de mulheres sem filhos por escolha está au-
mentando no mundo todo. De acordo com um relatório 
recente do Centro de Pesquisa Pew, em Washignton, nos 
Estados Unidos, mais e mais mulheres – especificamen-
te as millennials e as da Geração Z – dizem que não pla-
nejam ter filhos. Contudo, apesar do número crescente 
de mulheres que não têm o desejo de ser mãe, escolher 
não procriar, infelizmente, ainda é mal visto por muitas 
pessoas.   

A verdade é que, por consequência de padrões culturais 
“deformados” que a nossa sociedade ainda mantém 
quando se trata de nós, mulheres, e também por causa 
de como o nosso valor foi calculado historicamente – e, 
infelizmente, ainda é calculado -, as mulheres que op-
tam por não ter filhos são, frequentemente, rotuladas de 
egoístas, sem coração, superficiais, ambiciosas. 

 A atriz Jennifer Aniston que o diga.  Depois de sua sepa-
ração muito pública do ator Brad Pitt, no ano de 2005, 
Jennifer se viu do lado receptor de um escrutínio impla-
cável.  Na época, a mídia foi rápida em girar a narrativa 
misógina de que Aniston se recusou a ter filhos, pois es-
tava muito focada em sua carreira. O pobre Pitt, então, 
foi forçado a encontrar outra parceira que estivesse dis-
posta a ter filhos – entra a Angelina Jolie na parada.  E 
o escrutínio contra Jennifer Aniston não se resumiu aí, 
não. Alguns anos mais tarde, quando Aniston estava, 
então, casada com o ator Justin Theroux, ela recebeu o 

SEM FILHOS: POR QUE AS MULHERES 
QUE OPTAM POR NÃO TER FILHOS 
AINDA SÃO TÃO QUESTIONADAS 
PELA SOCIEDADE?
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mesmo tratamento das publicações de tabloides mun-
diais. De tal forma que a atriz, sempre tão privada, resol-
ver publicar um ensaio no site da HuffPost com o intuito 
de recuperar a narrativa da sua própria vida.      

“A enorme quantidade de recursos sendo gastos agora 
pela imprensa tentando simplesmente descobrir se es-

tou ou não grávida (pela bilionésima vez... mas quem 
está contando?) aponta para a perpetuação dessa noção 
de que as mulheres são incompletas, malsucedidas ou 
infelizes se não forem casadas e com filhos”, escreveu 
ela. “Eu trabalhei muito duro nesta vida e nesta carreira 
para ser reduzida a um ser humano triste e sem filhos. Es-
tamos completas com ou sem companheiro, com ou sem 
filho. Essa decisão é nossa e só nossa”. 

Resumindo: o que Jennifer Aniston nos mostrou com 
esse ensaio foi que está mais do que na hora da socieda-
de como um todo parar de fazer as mulheres se sentirem 
incompletas só porque não têm filhos. É hora de parar de 
julgar essas mulheres, hora de parar de fazê-las se senti-
rem culpadas porque estão escolhendo não se reprodu-
zir. E, principalmente, hora de parar de insistir que isso 
é um problema que elas precisam resolver.  Até porque 
uma mulher pode sempre se completar com seu traba-
lho, com seus hobbies, com seus amigos, com sua paixão 
e com todas as formas que ela quiser. Ninguém precisa 
nutrir uma criança para se sentir completa. Ademais, 
muitas mulheres que não têm filhos por opção, costu-
mam ser mães de outras maneiras, sendo madrastas, tias 
ativas na criação dos sobrinhos e por aí vai.

Algumas mulheres têm filhos apenas porque era isso que 
se esperava delas. Elas amam seus filhos – muitas vezes 
elas não têm escolha a não ser amar seus filhos –  ain-
da que cada ação delas pareça gritar: “_ Eu não fui feita 
para isso!”.  Sem mencionar as mulheres que têm filhos 
como moeda de troca, ou seja, para garantir o sustento 
próprio. Portanto, em vez de perguntar às mulheres ‘Por 
que não teve filhos?’, a pergunta certa deve ser ‘Por que 
você está escolhendo ter um filho?’.

 Claro que, para muitas mulheres, é uma bênção mara-
vilhosa ser mãe e criar um filho, mas a maternidade não 
será uma escolha verdadeira até que reconheçamos que 
uma vida sem filhos tem o mesmo valor. A menos que 
uma mulher não possa ter filhos, querer trazer filhos a 
este mundo deve continuar sendo uma escolha e toda 
mulher tem direito de não fazer essa escolha. E o mais 
importante, o direito de não ser diminuída por isso.

E, no fim das contas, é sobre isso. Escolher. Não se trata 
de atacarmos mães ou filhos. Trata-se de reconhecer que 
existem diferentes escolhas de vida. Assim como ter filhos 
é uma escolha louvável, não tê-los também deveria ser.
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Não sou um corredor de elite, nem um campeão do pas-
sado. Sou apenas um dedicado corredor que gosta de se 
desafiar no mundo da corrida. Um desses desafios era 
o sonho de correr a lendária Comrades, a mais famosa 
ultra do mundo, uma prova de 90k na cidade de Durban, 
na África do Sul. 

Em 2013, tomei a decisão e lá estava na linha de largada, 
ainda não acreditando que estava prestes a realizar esse 
sonho.  Gostei tanto da prova que, todos os anos , levo 
comigo muitos amigos, para sentirem a mesma emoção.  
A alegria e diversidade da população pelo percurso é o 
que mais me contagia. Os 90 quilômetros se transfor-
mam em 180 quilômetros de gente de um lado e outro 
da estrada, do início ao fim.
  
Todo final de prova, o mesmo ritual: exausto, claro, com 
um nó na garganta e as lágrimas , fluindo pelo rosto, ven-
do a população presente aplaudindo. A tradicional volta 

ÁFRICA DO SUL E A 
300ª MARATONA

olímpica no estádio de futebol, interagindo emocionado 
com o público, é a minha forma de agradecer. Essa corri-
da é mágica para mim. Tanto pela diversidade e alegria 
da população, como pela nobre iniciativa de ações so-
ciais promovidas pela prova. Orfanatos de crianças ca-
rentes são custeadas por ela. 

Todos os anos, delegações de corredores de vários países 
se programam com visitas e doações a esses orfanatos. 
Depois daquela primeira corrida em 2013, eu sabia que 
queria retornar enquanto tivesse a capacidade de correr. 
E, neste próximo dia 28 de agosto, estarei lá pela 8ª vez. 
A pandemia interrompeu minha sequência consecutiva, 
com a não realização da prova durante dois anos. Dessa 
vez, será ainda mais especial para mim. Programei para 
celebrar nessa prova mágica a minha maratona de nú-
mero 300.  Não tenho palavras para expressar o que meu 
coração está sentindo. De uma coisa tenho certeza: esse 
dia ficará eternizado em minha vida. 

Esporte

Nilson Paulo Lima 
Fotos Divulgação | Acervo pessoal



Ao falar em saúde e bem-estar, cuidados corporais e fa-
ciais, a Emagresempre está em Uberlândia com um novo 
conceito que visa qualidade de vida. Com tratamentos 
individualizados e personalizados de acordo com a ne-
cessidade de cada pessoa. Revolucionando o processo 
de perda de peso, a Emagresempre desenvolveu um 
método de emagrecimento exclusivo, chamado de 10 
em 30, que é referência em emagrecimento rápido e sau-
dável. O mesmo conta com uma equipe multidisciplinar 

Tratamento exclusivo de Emagrecimento
Carboxiterapia
Nutricionista
Lipocavitação
Endermo
Hidrolipo
Modeladora
Turbinada / Lipotalas
Tratamento Facial
Peeling Químico
Rejuvenescimento
Pós Parto
Tratamento de Estrias
Tratamento de Varizes
Infra Red
Pump Up
Pós Operatório
Radiofrequência
Lipo Enzimática
Liposhock
Botox
Preenchimento 
Fios de PDO
Criolipolise
Ozônioterpia 
Tratamento capilar 
Hibryus 
Heccus

34 3224-3802 
Av. Segismundo Pereira, 1523
Santa Mônica - Uberlândia - MG
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EMAGRESEMPRE 
CENTRO AVANÇADO DE 
EMAGRECIMENTO E ESTETICA 

34 3214-9656 
Av. Rondon Pacheco, 2322 
Saraiva - Uberlândia - MG

34 3235-3959 
Av. Getúlio Vargas, 1445
Centro - Uberlândia - MG

responsáveis por um acompanhamento único, que ge-
ram grandes resultados. Buscando o compromisso com 
os clientes, oferecendo sempre relação de custo-benefí-
cio. A Emagresempre atende público feminino e mascu-
lino. Nossa missão é encantar o cliente com a qualidade 
dos nossos serviços no tratamento de emagrecimento e 
estética, maximizando seus resultados, fazendo com que 
ele se sinta único, elevando sua autoestima e mostrando 
o quanto é especial.

Conheça nossos tratamentos:
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Hoje, escrevo sobre um dos espaços preferidos dos 
clientes, independente de morarem em casa ou aparta-
mento, chácara ou fazenda, sendo ela grande ou peque-
na, rústica ou moderna: a área gourmet.

Esse espaço é perfeito para receber amigos, vizinhos, 
parentes e convidados em geral. E o melhor, um espaço 
que surge como extensão da cozinha e que “gourmeti-
zou” o nome para agradar ainda mais a todos nós que 
podemos nos aventurar como verdadeiros chefes de co-
zinha, não é mesmo?

O conceito desse ambiente está sempre vivo no nosso 
inconsciente, pois é o espaço da moradia em que jun-
tos podemos preparar e saborear petiscos e refeições da 
culinária mineira à japonesa, seja feita em fogão tradi-
cional, à lenha ou na churrasqueira, grelha... Hummm! 
Esse papo já vem mexendo com minhas memórias afe-
tivas. E vocês?

Nesses espaços, geralmente, os clientes gostam de usar 
e abusar de revestimentos amadeirados e da própria 
madeira, principalmente no forro, teto, mobiliário, mar-
cenaria e, claro, detalhes como decoração e utensílios 
domésticos típicos. 

Além de proporcionar uma decoração singular, a madei-
ra traz mais aconchego e um toque de casa de fazenda, 
mas sem deixar a contemporaneidade e elegância de 
lado.

Atualmente, materiais como quartzito, mármore dolo-
mítico, granitos e a madeira com tratamento náutico 
são utilizados nas bancadas e o próprio porcelanato e 
lastras que permitem uma sequência visual fantástica 
pela uniformidade na decoração e alto padrão de  qua-
lidade. 

Thâmara Aquino | Arquiteta
Fotos Divulgação

Ambientes

A EXTENSÃO DA COZINHA: 
A ÁREA GOURMET!

Com o profissional da arquitetura, você terá todas as 
instruções e o caminho mais curto para o resultado dos 
seus sonhos, junto com muita economia durante a obra.



Os sabores mais exclusivos do Brasil na sua mesa.
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DICAS PARA UM LAR 
HARMONIOSO
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A nossa casa é muito mais que um lugar onde moramos, 
é um lugar onde recebemos amigos, familiares, é onde 
nos conectamos  com quem amamos e, claro, com nós 
mesmos.  Por isso, é importante que nosso lar esteja vi-
brando  a melhor frequência possível. Alguns cuidados  
reforçam a harmonia, o equilíbrio e um convívio aus-
picioso para todos que nela circulam. Confira algumas 
dicas: 
 
Tire os calçados ao entrar em casa
Um hábito bastante comum em muitos países orientais 
e que influencia, de forma significativa, o ambiente, tan-
to no nível das energias que circulam como as que car-
regamos conosco. O aconselhável é retirar os calçados 
ao entrar na casa. Uma dica é ter uma pequena sapatei-
ra na entrada ou próxima da porta de entrada.

Cores influenciam
Segundo a especialista, as cores refletem nosso esta-
do de espírito. Elas são capazes de transmutar ener-
gias baixas e trazer novas vibrações para o ambiente. 
Influenciam tanto energeticamente, espiritualmente, 
quanto também emocionalmente. 

Utilização dos espelhos de forma adequada
Os espelhos são incríveis, porém devem ser posiciona-
dos da forma correta. Se não houver uma boa utilização 
nesse sentido, podem dificultar alguns fatores. É impor-
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tante levar em consideração que o espelho ajuda a du-
plicar o que está refletindo, até mesmo em nosso incons-
ciente. Posicione de frente para uma mesa de jantar, pois 
tende a atrair fartura, abundância e prosperidade e deve 
ser evitado um posicionamento de frente para a cama do 
quarto, pois reflete fatores negativos que podem afetar 
até mesmo a saúde, como dificuldade para dormir. 

Plantas
As plantas positivas e flores possuem um alto poder de 
transformar as energias e influenciar na busca de harmo-
nia e bem-estar. Você pode investir em Lavanda, Árvore 
da felicidade, Avenca, Espada de São Jorge.

Descarte ou doe objetos e roupas que não são utiliza-
dos
É normal que, ao longo do tempo, muitas pessoas pos-
sam acumular pertences que não tem mais alguma uti-
lidade e acabam sendo armazenados e esquecidos. Será 
importante se desfazer desses pertences; o acúmulo de-
les pode atrair uma energia negativa e bloqueios em di-
ferentes áreas da vida, como dificultar o fluxo financeiro 
ou, até mesmo, desgastes em relacionamentos.

Circulação do ar/energia
Mantenha  sua casa limpa. A organização é necessária 
para um bom fluxo energético e equilíbrio da harmonia. 
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Redação
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UBERLÂNDIA UMA CIDADE 
REFERÊNCIA EM SAÚDE
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A qualidade do sistema público e privado de saúde é 
uma das principais razões para morar em Uberlândia. 
O município conta com hospitais, clínicas e centros de 
tratamento, servidos com equipamentos e tecnologia de 
ponta. Neles, profissionais médicos de excelência e de 
diferentes especialidades proporcionam ótimos benefí-
cios e resultados aos usuários. Quando o tema é saúde, 
qualidade é valor e não  preço,  afinal, a vida é nosso bem 
mais valioso. Para tratar de um assunto tão importante, 
a Revista Cult entrevistou com exclusividade o Dr. Chris-
tian Bertarini Marques, médico oftalmologista, graduado 
pela Universidade Federal de Uberlândia, com especia-
lização em córnea e segmento anterior. Atualmente, é 
o presidente do Conselho de Administração da Unimed 
Uberlândia. A Unimed é a marca mais lembrada pelos 
consumidores em pesquisas de recall de marca realiza-
das em Uberlândia nas duas últimas décadas. Conta com 
uma estrutura de governança sólida, reconhecida como 
pioneira no Sistema Unimed, focada em implementar 
mecanismos para garantir transparência, prestação de 
contas, equidade e responsabilidade corporativa. 

“O principal 
objetivo da Unimed 
Uberlândia é ser 
protagonista na 
promoção de 
qualidade de vida”. 
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Dr. Christian, fale um pouco sobre sua experiência na 
medicina e como ela colabora na gestão à frente da 
Unimed Uberlândia.
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES - Minha história 
na medicina começou muito cedo. Sou de Araguari e mu-
dei para Uberlândia muito jovem, com apenas 16 anos de 
idade. Assim que terminei o último ano do segundo grau, 
entrei para a Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral de Uberlândia.  Após concluir a graduação, escolhi 
a área da oftalmologia para exercer a carreira médica. 
Quando terminei o curso de oftalmologia, resolvi me su-
bespecializar em córnea e segmento anterior e comecei 
a me envolver com os transplantes de córnea realizados 
na UFU. A partir daí, nunca mais saí da Universidade.  
Participei até o ano passado, quando deixei a Universi-
dade, por motivos óbvios, pois não estava conseguindo 
conciliar mais com as minhas obrigações. Durante todo 
esse tempo, participei do programa de educação dos re-
sidentes, da formação de novos médicos oftalmologistas 
e ajudei na construção e fundação do Banco de Olhos 
de Uberlândia. Também tive uma vida na medicina de 
Uberlândia, fora da Universidade. Sou médico que ain-
da trabalha ativamente com a medicina, faço parte do 
corpo clínico do Hospital de Olhos de Uberlândia e fui 
chamado, devido ao momento e às transformações que 
o mercado está sofrendo, a participar e contribuir para o 
sucesso da clínica. Quando isso aconteceu, busquei uma 
formação mais profissional junto à gestão e, então, par-
ticipei do PAEX, que é o Grupo de Formação de Gestores 
da Fundação Dom Cabral, onde dei os primeiros passos 
no entendimento da gestão. E me envolvi, como sempre, 
fui muito engajado com minha especialidade e participei 
desde a origem da Associação de Oftalmologia do Triân-
gulo Mineiro. Enfim, diante de todo esse ativismo partici-
pativo dentro da minha profissão como médico, fui leva-
do até a Unimed Uberlândia. Participei da última gestão 
do Conselho de Administração na posição de vice-presi-
dente e hoje estou presidindo com muita honra, e darei o 
meu melhor para atender às necessidades e desafios da 
Unimed Uberlândia.

A Unimed é a marca mais lembrada pelos consumi-
dores em pesquisas de recall. A que fato você atribui 
todo esse sentimento da população de Uberlândia 
em ter a Unimed como referência?
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES - Antes de mais 
nada, é preciso reforçar que essa percepção de valor 
em torno da Unimed não é só de Uberlândia. Esse é um 
fenômeno que ocorre no estado de Minas Gerais, pois 
também somos líderes no estado e, com certeza, posso 
dizer que essa marca é a primeira a ser lembrada quan-
do falamos de saúde em todo o país. Isso eu atribuo ao 
fato de que precisamos resgatar de onde viemos, qual 
a nossa origem. A Unimed é um movimento cooperati-

vista, que nasceu com os princípios do cooperativismo, 
e um dos principais fundamentos é, realmente, trazer 
valor para a sociedade. Isso nasce junto com o coope-
rativismo. O sistema Unimed não é um sistema mercan-
tilista, que tem como objetivo final o lucro ou ganhar 
dinheiro, como esses novos grupos que estão chegando 
ao mercado. Entendemos, sobretudo aqui em Uberlân-
dia, onde a Unimed nasce de um movimento e do inte-
resse comum dos médicos, levando-se em consideração 
também os princípios da própria medicina, os princípios 
hipocráticos, em que a principal preocupação é o cuida-
do com os pacientes. Então, as cooperativas médicas e o 
sistema Unimed preocupam-se com a qualidade do ser-
viço prestado, colocando o paciente no centro das nos-
sas linhas de cuidado, isso é um diferencial. É um valor 
facilmente percebido pelas pessoas, então vemos essa 
liderança com muita naturalidade. Não é arrogância, não 
é prepotência, é o nosso jeito de ser. Lideramos porque 
somos diferentes e o cliente sabe disso. 

Como o senhor classifica a rede de atenção da Uni-
med Uberlândia e seu corpo clínico diante de um ce-
nário em que as empresas disputam o cliente a qual-
quer custo?
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES - A Unimed sem-
pre se preocupa com a qualidade do seu corpo clínico, 
do seu corpo de médicos e isso começa desde o mo-
mento em que o médico pretende entrar na Unimed. 
Em primeiro lugar, a Unimed só permite que um pro-
fissional entre para o corpo de cooperados quando ele 
consegue apresentar uma documentação, certificando 
que é um médico com boa formação, reconhecida pelo 
Ministério da Educação, pela Associação Médica Brasi-
leira e pelos conselhos e órgãos que conduzem as espe-
cialidades médicas. E, agora, estamos implementando 
um processo seletivo, em que o médico precisa apre-
sentar proficiência, um conhecimento mínimo, além da 
área de concentração em que é especialista. Ele precisa 
apresentar um conhecimento mínimo sobre linhas de 
cuidados, como devemos lidar com os indicadores de 
saúde e a visão sistêmica de uma rede de saúde. Por 
outro lado, falando agora sobre a rede de prestadores, 
a Unimed sempre manteve parceria com os melhores 
hospitais, com as melhores redes e, pontualmente, no 
nosso mercado estamos muito satisfeitos com esse mo-
vimento de consolidação que vem acontecendo com a 
entrada dessas redes que trazem toda uma expertise. 
Vou citar dois exemplos, a Rede Mater Dei e o Grupo 
Oncoclínicas, que trazem todo esse know-how, esse co-
nhecimento, esse peso com a qualidade, pois pensam 
como nós. Então, essas parcerias estão sendo constru-
ídas da melhor maneira possível, sempre levando aos 
nossos beneficiários a certeza de que vão ter a seguran-
ça de receber o melhor.



Qual a diferença de um plano de saúde convencional, 
atendido por médicos contratados, de uma operadora 
de saúde como a Unimed, que é uma cooperativa médica 
e que tem em seu corpo clínico os próprios “donos” da 
empresa atendendo o paciente?
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES - Quando falamos 
de uma empresa convencional, naturalmente, envolve um 
objetivo final que é obter resultado e lucro. Uma coopera-
tiva em si, na sua concepção, não tem esse objetivo. O ob-
jetivo é maior. Como citei no início da entrevista, no centro 
do cooperativismo vem em primeiro dar sua contribuição 
e ter validação social efetivamente demonstrada e, em se-
gundo, trazer para o médico a liberdade para o exercício da 
sua profissão, fundamentado na ética, nos seus princípios 
técnicos, reconhecidos cientificamente pela comunidade 
científica. Então, o nosso modelo, em que o dono é tam-
bém o prestador, traz consigo uma visão de excelência, da 
medicina exercida em sua plenitude, centrada no cliente, 
baseada em evidências e em qualidade. Já o outro modelo, 
que visa lucro, tem uma visão mais centralizadora, mais re-
guladora, completamente verticalizada em torno de contro-
le. O médico assalariado, muitas vezes, não tem liberdade 
para exercer a medicina fundamentada na melhor prática, 
na melhor técnica, pois, obviamente, tem que gerar resul-
tados e, às vezes, há um natural conflito de interesses entre 
quem está prestando o serviço e o investidor, que coloca di-
nheiro ali e quer obter resultados. Então, é inegável, e isso é 
um fato, que nas duas formas de se encarar a saúde, existe 
essa diferença. E saúde e bem-estar são conceitos que não 
são etéreos, as pessoas têm a percepção do que querem 
para cuidar da própria saúde e terem qualidade de vida. E, 
nesse sentido, a Unimed Uberlândia, pela própria natureza 
de sua existência, realmente, sai na frente e é diferente dos 
concorrentes. 

O que a Unimed Uberlândia tem feito para acompanhar 
a evolução da medicina, sobretudo considerando a cul-
tura de inovação que tem sido adotada pelas empresas, 
inclusive no setor de saúde suplementar?
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES - Hoje, o mundo 
como um todo, tem se transformado de forma muito rápida 
e disruptiva, e percebemos que as empresas que estão ade-
ridas e que conseguem continuar com a sua competitivida-
de, têm um poder de adaptação a mudanças muito grande, 
e a Unimed está procurando isso, ela não é diferente. Hoje, 
estamos procurando trazer a tecnologia para dentro dos 
nossos processos, procurando nos associar a empresas de 
pensamento inovador, parceiros inovadores e startups. Es-
tamos promovendo programas de estímulo a novas ideias. 
Temos o Sinapse, que está em desenvolvimento, no qual 
buscamos soluções tanto internas, com nossos colabora-
dores, estimulando a inovação, como também parcerias 
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externas com novos entrantes, novas empresas com o pen-
samento “fora da caixa”. Além disso, procuramos incorpo-
rar tecnologia com qualidade. Então, estamos falando de 
telemedicina e de telemonitoramento. Estamos falando de 
usar inteligência artificial no big data, nas informações que 
temos sobre a nossa carteira de clientes, sobre o perfil de 
saúde, e usar essas informações de forma racional, evitan-
do desperdícios e trazendo para o indivíduo o maior valor, 
que é a promoção de saúde, antecipando doenças. Essa é 
a nossa razão de ser. Houve um tempo em que a medicina 
olhava apenas para assistência, para resolver as mazelas, 
uma vez que elas já estivessem estabelecidas. Hoje, a coi-
sa é diferente, nós temos que agir antecipando a doença, 
ou seja, agir de forma preventiva e, sobretudo, promoven-
do saúde e qualidade de vida. Esse pensamento inovador 
está presente em todas as nossas linhas de cuidado, está 
presente todos os dias no modelo mental de nossos cola-
boradores, de nossos atendentes, dos nossos médicos co-
operados, e sabemos que esse é o único caminho, a única 
forma de mantermos nossa competitividade e seguir adian-
te, sendo líderes de mercado.

Qual é a sua opinião sobre a telemedicina? O senhor crê 
que essa é uma tendência que será adotada pela Unimed 
e que pode beneficiar o paciente? Poderia explicar me-
lhor para nós como ela funciona e em que casos ela pode 
ser benéfica?
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES – Primeiramente, a 
telemedicina foi regulamentada pelo Conselho Federal de 
Medicina. Isso vem sendo estudado há muitos anos pelo 
Conselho Federal de Medicina, para garantir que essa prá-
tica seja exercida no limite da nossa ética, em que o mé-
dico possa estar presente de forma mais capilarizada, no 
nosso caso, à nossa carteira de beneficiários e a sociedade 
de modo geral, e de forma que a gente possa aumentar a 
disponibilidade da presença do médico junto ao paciente, 
escalar as ações de saúde e trazer para os pacientes algu-
mas comodidades, como solicitação de exames, prescrição 
de receitas médicas, atestados, certificados e outros, e todo 
esse ambiente de relação da interface entre o médico e seu 
paciente. Sobretudo, é importante entender que a tele-
medicina é uma ferramenta da prática médica, e não veio 
substituir a medicina tradicional, na qual existe o contato 
do médico com o paciente, com a parte humana do contato 
médico/paciente, o exame físico que, às vezes, é fundamen-
tal para se fazer um diagnóstico, a conversa “olho no olho” 
pessoalmente, que é importante em algumas especialida-
des. Então, a telemedicina é uma ferramenta e não é uni-
versal, não pode ser aplicada em todas as especialidades. 
Vou dar um exemplo simples: eu sou um oftalmologista; as 
aplicações da telemedicina para um oftalmologista ainda 
são muito restritas, nós não temos a possibilidade disso, 

pois a presença do paciente é importante, e esse é apenas 
um exemplo. Agora, não é o que vemos por aí. O que vemos 
é a proliferação de um tipo de atividade, em que o uso da te-
lemedicina está sendo feito para escalar, para banalizar a re-
lação médico-paciente. Não é incomum vermos promoções 
de uma medicina vendida por valores módicos, em escala, 
na internet, como se fosse um produto que você comprasse 
em uma loja de R$ 1,99, nada contra esses produtos, mas 
é uma visão diferente. Quando falamos de produto, de es-
cala, de grandes linhas de produção, podemos escalar isso 
como um comércio, como uma commodity ou um produto 
a ser comercializado. Porém, quando falamos da saúde das 
pessoas, medicina, promoção de saúde e linhas de cuida-
dos sólidas, a telemedicina tem que ser encarada apenas 
como uma ferramenta, inovadora sim, mas, se usada sabe-
doria, na mão de pessoas éticas e responsáveis. Telemedici-
na não é para escalar o processo da prática médica e ganhar 
dinheiro. Telemedicina é para oferecer ao beneficiário uma 
ferramenta para promoção de saúde e cuidado.

Como o senhor enxerga a consolidação do mercado de 
saúde suplementar e como a Unimed está agindo para 
continuar como protagonista num mercado cada vez 
mais competitivo?
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES - Desde que tive-
mos a regulação do mercado de saúde suplementar, desde 
a constituição da Agência Nacional de Saúde, nós obser-
vamos um processo crescente, regulatório e muito bem-
-vindo porque vivemos, durante décadas, um processo 
meio anárquico no setor de saúde suplementar, em que, 
por não haver regulamentação, não havia preocupação 
com a qualidade, com a profissionalização dos processos 
e isso acabou culminando em alguns problemas de domí-
nio público. Algumas operadoras não tiveram fôlego para 
sobreviver e, em alguns casos, massas críticas de benefici-
ários dessas operadoras ficaram, de súbito, desassistidos. 
Então, houve um processo semelhante ao que ocorreu no 
mercado financeiro. Com a consolidação do mercado fi-
nanceiro, a regulação trouxe profissionalismo, exigências 
de qualidade, certificações e, naturalmente, as operadoras 
mais preparadas conseguem prevalecer. Nesse movimento, 
ocorre a consolidação, tanto do ponto de vista das opera-
doras, como também da rede prestadora. Podemos ver que 
o mesmo movimento que está ocorrendo nas operadoras, 
de consolidação e aglutinação, também está acontecendo 
na rede hospitalar, grandes redes estão se consolidando, 
isso porque as mais preparadas, as mais adaptadas estão 
prevalecendo no mercado. Cabem aqui algumas ressal-
vas, precisamos entender que o sistema Unimed tem um 
comportamento de rede de cooperativas, existe uma ca-
pilaridade. Nós estamos com ampla penetração em todo o 
território nacional, o que traz para nós algumas vantagens. 
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Além disso, temos um jeito diferente de encarar a saúde, a 
qualidade do atendimento médico, enfim, o sistema Uni-
med não é diferente, ele está caminhando para uma inte-
gração cada vez maior entre as coirmãs, consolidando cada 
vez mais essa capilaridade.Estamos realmente assumindo 
um comportamento de rede e a Unimed Uberlândia está 
inserida dentro desse contexto. Nós buscamos, cada vez 
mais, nos aproximar das nossas coirmãs, e assumir um pro-
tagonismo de liderança regional, o que seria natural, pois 
Uberlândia é um polo de medicina. Então, naturalmente, a 
região procura Uberlândia, os beneficiários do sistema Uni-
med procuram Uberlândia para tratamentos e assistência, 
e nós procuramos oferecer aos beneficiários a melhor rede 
de assistência nesse sentido. Então, caminhamos, atentos à 
consolidação do mercado, e dentro das nossas possibilida-
des, estamos nos consolidando dentro do sistema e como 
sistema, e isso vai ser muito bom, pois quem ganha no final 
é o usuário. Essa profissionalização vai permitir que o usuá-
rio seja o principal beneficiário.  

Nos últimos anos, temos percebido que vários hospitais 
na cidade de Uberlândia foram adquiridos por outros 
grupos empresariais. Como o senhor enxerga esse mo-
vimento de mercado e quais são os desafios da Unimed 
frente a essa realidade? Seria um risco ou uma oportu-
nidade?
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES – Nada, nenhuma 
ação de mercado envolve só o ponto de vista do risco ou só 
o ponto de vista da oportunidade. A princípio, vemos com 
bons olhos a profissionalização, essa expertise que está 
chegando com os novos grupos é muito bem-vinda. 
Como disse, a medicina vem se transformando, como todos 
os segmentos empresariais de modo geral. O profissiona-
lismo, a organização, o cliente no centro da atenção, seja 
em uma empresa de serviços, de comércio ou de qualquer 
segmento. Ter o cliente no centro da atenção é fundamental 
hoje em dia, não há outro caminho. Essas grandes redes tra-
zem essa expertise de profissionalismo e de organização, e 
a Unimed vê isso com bons olhos. Estamos nos aproximan-
do dessa rede, e estamos nos referindo à rede Mater Dei, 
Oncoclínicas e outros entrantes que estão chegando. Esse 
movimento de consolidação também vem acontecendo no 
segmento de clínicas, e nós vemos com bons olhos. Agora, 
precisamos entender que a concentração excessiva de pres-
tadores em torno de poucos detentores de controle acio-
nário pode ser vista como uma possível ameaça, projetada 
para o futuro, principalmente quando existe o inerente con-
flito de visar lucro em relação à prestação de serviço. Nesse 
sentido, a Unimed tem uma visão de quem procura, dentro 
de suas possibilidades e onde vê necessidade, promover a 
verticalização, criando nossos próprios serviços, não como 
concorrente desses novos entrantes ou como concorrente 
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dessas grandes redes, mas como instrumento balizador 
do nosso jeito de ser, do nosso jeito de cuidar e, de nossa 
qualidade exigida. E como um balizador, conseguimos tirar 
desses parceiros o melhor que eles podem oferecer, que é a 
qualidade da assistência para os nossos clientes.

A que o senhor atribui o sucesso da Unimed Uberlândia 
nestes 51 anos de história e qual a visão para o futuro?
DR. CHRISTIAN BERTARINI MARQUES - 51 anos não são 51 
dias. Sobretudo, temos que atribuir o sucesso da Unimed 
Uberlândia, nesses mais de 50 anos, à sua origem. Temos 
que agradecer todos os dias ao espírito cooperativista dos 
nossos cooperados, o envolvimento que nossos coopera-
dos tem, a preocupação de trazer para a sociedade de Uber-
lândia sempre a melhor assistência em saúde, a dedicação 
com que cuidam dos pacientes, o envolvimento que eles es-
tão tendo, cada vez mais, com a cooperativa e com as dire-
trizes que a cooperativa precisa para continuar competitiva 
nesse novo mercado, que está se transformando com muita 
rapidez. Também agradecer à sociedade porque Uberlân-
dia é uma cidade que, realmente, abraçou a Unimed. As 
empresas, os nossos parceiros, nossos beneficiários, os em-
presários de Uberlândia abraçam também a Unimed e tudo 
que somos devemos à sociedade de Uberlândia. Então, o 
sucesso é uma coisa construída por duas mãos, primeiro 
pelo envolvimento dos médicos que compõe essa coope-
rativa e depois pela cidade de Uberlândia que nos acolheu 
muito bem, desde nossa origem, há 50 anos atrás, uma his-
tória que ainda está sendo construída. E, quando falamos 
de olhar para o futuro, a Unimed caminha para a sustenta-
bilidade de negócios, investimentos em novas tecnologias, 
novas ideias e para uma consciência cada vez mais sólida 
das nossas linhas de cuidado, usando todas as informações 
que temos dos índices de saúde e dos nossos clientes, a fa-
vor de desenvolver um trabalho de assistência à saúde cada 
vez mais primoroso. Acredito ser indispensável que a Uni-
med siga consolidando as suas linhas de cuidado, focada na 
melhor experiência dos nossos clientes, trazendo a tecnolo-
gia e suas diferentes interfaces para essas linhas. Buscamos 
consolidar também as melhores parcerias com as nossas 
redes de prestadores, trazer para nossos recursos próprios 
a mesma excelência que fundamenta todos os princípios re-
lacionados à nossa origem, de qualidade, do exercício das 
melhores práticas médicas e, sobretudo, promover saúde 
e qualidade de vida para os nossos beneficiários. Entende-
mos que no futuro, muito mais importante que resolver as 
dificuldades de saúde dos nossos clientes (e a pandemia 
nos ensinou muito isso recentemente), nós precisamos pro-
mover a qualidade de vida. A Unimed quer ser protagonista 
na promoção de qualidade de vida aos beneficiários. Não 
há outro caminho para o futuro, em que esse não seja o 
principal objetivo. 
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ÍRIS STEFANELLI

Íris Stefanelli participou da sétima edição do BBB, e 
após sua saída da casa, ganhou grande prestígio na-
cional, e passou a estampar várias campanhas como 
modelo e logo após, iniciou sua carreira como jorna-
lista, trabalhando em diversas emissoras. Hoje, Íris 
Stefanelli, com mais de um milhão de seguidores em 
suas redes sociais, continua com seu prestígio e influ-
ência. Venha conferir a história de Íris e sua relação 
com a cidade de Uberlândia.



Conhecemos a “Ex-BBB” Íris Stefanelli mas quem 
é a mulher? 
ÍRIS STEFANELLI - Então, ser Ex-BBB é muito bom, 
mas eu sempre mantive meus pés no chão, conti-
nuei trabalhando como sacoleira como fazia antes e, 
atualmente, tenho minha equipe de vendas online. 
Continuei a Íris que sempre fui, porém, mais madura 
e me tornei uma pessoa que cuida da casa, família e, 
assim como muitas mulheres, batalho para ter tudo 
que posso na vida. 

Qual a importância da cidade de Uberlândia na sua 
carreira profissional? 
ÍRIS STEFANELLI - Eu amo a cidade de Uberlândia, 
tenho grandes amigos na cidade. É uma cidade com-
pleta e é onde encontro minha felicidade e me sinto 
em casa com minha família e amigos. Infelizmente, 
devido à minha carreira profissional, não é possível 
que eu more na cidade, mas meu amor pela cidade 
continua o mesmo.

Como foi a presença e o apoio da sua família e ami-
gos na sua vida profissional e pessoal?
ÍRIS STEFANELLI - A relação da minha família e dos 
meus amigos na minha vida, tanto pessoal quanto 
profissional, foi de total apoio em tudo aquilo que eu 
fiz, e sempre fizeram o melhor para me ajudar. 

Quais são suas metas e planos que pretende con-
quistar no futuro?
ÍRIS STEFANELLI - Minhas metas são continuar com 
minha loja “ÍrisStefanelliStore”, sempre buscando 
ajudar as pessoas a conquistarem  um bom emprego; 
poder servir ao próximo para mim é sempre uma sa-
tisfação e faço isso por meio da minha loja. 

Deixe uma mensagem ao público da cidade de Uber-
lândia o qual você tem o maior prazer de divulgar no 
Brasil.
ÍRIS STEFANELLI - A minha interação com a cidade de 
Uberlândia é de extrema proximidade, tenho enorme 
carinho pelo pessoal da cidade e sinto esse carinho 
de forma recíproca, já que sempre torceram por mim 
no BBB, admiram e seguem meu trabalho e muitos 
deles viraram amigos. Sou muito grata pelo carinho 
que os uberlandenses têm com a minha família e isso 
faz com que meu carinho pela cidade só cresça. 
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O homem sempre se preocupou com a boa aparência. 
Inventam moda, esbanjam elegância e irreverência com 
estilos de cortes de cabelos, barbas e bigodes. Compor-
tamento que exige salões de barbeiro com espaços so-
fisticados, cadeiras reclináveis confortáveis e carta de 
serviços diferenciada. O Papo Cult esteve com Marco Tú-
lio, um dos profissionais mais requisitados do ramo em 
Uberlândia.  Confira:

Conte-nos um pouco da sua história e quais são 
os diferenciais da Marco Barbearia?
MARCO TÚLIO - Meu nome é Marco Túlio, vim de 
uma família de classe média, meu pai sempre foi 
comerciante na área de alimentos (Saborminas). 
Aos 13 anos, fui morar no estado de Goiás para jogar 
futebol, até então, meu maior sonho era ser joga-
dor. Joguei no Vila Nova de Goiás e lá comprei uma 
máquina de corte e, aos domingos, para aliviar um 
pouco a saudade de casa e da família, ocupava a 
cabeça cortando o cabelo dos amigos, mesmo sem 
saber nada, arriscava e fingia que sabia de tudo que 
estava fazendo. Quando fiz 15 anos, comecei a estu-
dar sobre estética masculina, procurei vários cursos 
em Uberlândia e em outros estados, para me capa-
citar e ter noção do que estava fazendo. Nesse perí-
odo, comecei a perceber que, realmente, me fazia 
feliz era elevar a autoestima das pessoas. Quando 
fiz 16 anos, tive oportunidade de ir ao Corinthians 
em São Paulo. Fiquei em observação pelo clube du-
rante quatro meses e, nesse período, tive a oportu-
nidade de praticar bastante cortes nos momentos 
livres, atendendo alguns jogadores da categoria de 
base do Corinthians.  Aos 17 anos, voltei para Uber-
lândia decidido a não mais jogar futebol para ser 
barbeiro.  Para minha família, foi um susto, principal-
mente para o meu pai, que sempre acreditou e apos-
tou muito em mim. Comecei realizando meus aten-
dimentos no fundo da casa dos meus pais, cobrando 
5,00 no corte de cabelo.  Com o passar do tempo, fui 
juntando uma grana, comprei uma Mobilete para re-
alizar meus atendimentos em domicílio, para evitar 
levar pessoas que não conhecíamos para o fundo 
da casa dos meus pais. Aos 18 anos, meu pai ,vendo 
toda aquela luta e dedicação da minha parte, propôs 
me ajudar a montar um pequeno espaço, no qual eu 
começaria a atender de forma mais profissional. En-
tão, ele tinha um moto R6 da Yahama na cor preta, ele 
me “deu a moto” para vendermos e, com o dinheiro, 
montar a primeira barbearia, sempre me mostrando 
que, para ter as coisas, era necessário correr atrás e 
pagar o preço. Nada vem de graça. 
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Container Village Mall
Compartilhe conosco um pouco de suas conquistas?
MARCO TÚLIO - Fundamos a Marco Barbearia dia 
21/04/2016, a minha equipe era eu e minha mãe Rena-
ta, que sempre foi minha recepcionista (pagava ela 50,00 
por semana). Mesmo sem muita estrutura, sempre fui 
muito profissional, eu e ela sempre uniformizados, se-
guindo o mesmo padrão. Deus foi abençoando e nós fo-
mos trabalhando muito, crescendo o espaço, ampliando 
e, hoje, temos seis anos de empresa, somos 10 colabora-
dores e duas unidades em Uberlandia-MG. Inauguramos 
a 2ª Unidade dia 04/07/2022 na Zona Sul, Bairro Karaíba, 
em uma das avenidas mais movimentadas da cidade. 
Essa 2ª Unidade foi pensada como modelo de negócio 
para franquearmos em um futuro próximo, com todos os 
processos mapeados e o mesmo padrão de atendimento.

Você trabalha com a autoestima das pessoas, é um 
serviço que exige muita empatia, bom atendimento e 
técnica. Como você vê sua profissão? 
MARCO TÚLIO - Hoje, nossa profissão é super valorizada, 
cuidar da autoestima das pessoas é algo de grande res-
ponsabilidade e respeito.  Com uma simples consultoria 
de visagismo ao cliente, conseguimos mudar todo o for-
mato do rosto e trazer harmonia e segurança ao cliente, 
simplesmente trabalhando com pelos e respeitando os 
traços de cada um, levando em consideração a imagem 
pessoal e profissional que o mesmo quer transmitir. 

Sabemos que você produziu jogadores do Cruzeiro FC, 
como surgiu essa clientela tão especial?
MARCO TÚLIO - Recentemente tivemos a oportunidade 
de atender os jogadores do Cruzeiro em Belo Horizonte 
na Toca da Raposa. Nosso grande amigo e cliente Gabriel 
Brazão, hoje jogador do Inter de Milão, na época estava 
emprestado ao Cruzeiro, apresentou meu trabalho ao 
elenco e me colocou à disposição para atendê-los. Então, 
os jogadores marcaram uma data e eu fui até BH para re-
alizar esses atendimentos. Foi incrível, abriu muitas por-
tas pra nós, trouxe uma grande visibilidade para a em-
presa e, desde então, vários clientes ficaram conhecendo 
nosso trabalho, por meio das postagens dos atletas em 
suas redes sociais. 

Bem-estar



Uma bolsa Chanel modelo médio couro caviar regis-
trou alta de 32% entre junho de 2021 a junho de 2022. 
Com essa valorização, o modelo está deixando de ser 
apenas um item desejado pelas aficionadas em moda 
para virar um investimento com retorno médio bem 
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acima dos ativos tradicionais. No mesmo período, o 
Ibovespa amarga perda de 23,81% e o Bitcoin caiu 
36,2%. Do lado positivo, o ouro subiu 9,39% e o dólar 
teve alta de 6,2%. A inflação acumulada pelo IPCA foi 
de 12,04%.



Segundo o IBGE, cerca de 45 milhões de brasileiros pos-
suem algum tipo de deficiência física. Pensando nisso, 
é essencial que a indústria da moda faça modificações 
para alcançar produtos inclusivos, facilitando a indepen-
dência e trazendo as tendências para a realidade de pes-
soas com a mobilidade reduzida.
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MODA INCLUSIVA
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Botões de pressão, calças com elástico na cintura e aber-
turas que facilitem a troca de sondas, camisetas sem 
costuras nas costas para evitar a formação de escaras, 
etiquetas com informações em braile. São muitas as pos-
sibilidades e adaptações que podem mudar completa-
mente a rotina e a autoestima de quem as usa.



Alfaiataria
A alfaiataria continua com o seu lugar de desta-

que - e parece que não vai embora tão cedo.As 
peças em alfaiataria se transformaram nos úl-

timos anos e prometem acompanhar você com 
sofisticação do escritório ao happy hour. Elas 

aparecem em modelos mais clássicos e sofisti-
cados, com silhuetas estruturadas e, até mes-

mo, em peças mais despojadas, como croppeds. 
Invista no oversized e nos recortes assimétricos 

para um visual ainda mais fresh e moderno.
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Tweed
Impulsionado pelas passarelas da Semana de Moda 
de Paris no início de 2022, o tweed é o momento. As 
calças, shorts e overcoats de tweeds são super fáceis 
de combinar com outros itens na hora de montar o 
look perfeito para o seu dia no escritório. Se desejar 
uma produção mais descontraída, aposte no con-
traste de uma jaqueta tweed com calça jeans, por 
exemplo. Já os conjuntinhos de tweed são atempo-
rais e elegantes.
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Comprimento Midi
Podendo ser utilizado em calças, 
saias e vestidos, o comprimento 
midi foi uma tendência dos anos 
1960 que é outro hit da temporada, 
trazendo muita elegância nas 
produções. A ideia é que o com-
primento seja metade da distância 
entre os pés e os joelhos. Em ou-
tras palavras, busque por peças em 
que a barra fique na canela. Para 
um estilo boho-chic, aposte em um 
styling com bota de cano alto. 

Camisa
A camisa social segue 

firme e forte como uma 
das peças mais elegan-
tes e coringas do nosso 
guarda-roupa. Ela pode 
ser facilmente utilizada 
para situações formais 

e momentos casuais. 
Aposte em um brinco 
poderoso ou um bom 

set de acessórios para 
compor a produção.

Jeans
Uma das peças mais fáceis de 
combinar no guarda-roupa, o 
jeans é eterno no mundo fashion. 
A combinação com camisa branca 
é chique e minimalista, perfeita 
para manter estilo e sofistica-
ção nos dias corridos. Invista no 
modelo de calça reta, que foi 
tendência nos anos 1990 e voltou 
com tudo nesta temporada.



A joia bem conservada pode se tornar eterna mas, 
além disso, também conta histórias. Existem regis-
tros de adornos corporais ( joias rudimentares) com 
mais de 35 mil anos vindas do período paleolítico, o 
mesmo período das pinturas nas cavernas. Relatos de 
arqueólogos e pesquisadores que afirmam que a joa-
lheria surgiu junto com a pintura, não conseguindo 
separar uma coisa da outra. É como perguntar o que 
veio primeiro, o ovo ou a galinha?!

Na história da humanidade, os adornos corporais 
sempre foram utilizados pela necessidade humana 
de fazer parte de um grupo e para se destacarem den-
tro do mesmo. Pelas variadas funções que assume em 
diferentes épocas e culturas distintas, a joia sempre 
esteve presente, é moeda universal que não perde 
seu valor material, documento que resiste ao tempo, 
patrimônio impregnado de sentimentos e de história.
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Em tempos modernos, conhecem-se histórias de 
povos que, devido a guerras e perseguições, foram 
obrigados a deixar seus países e a abandonar seu 
patrimônio, mas conseguindo manter consigo suas 
joias, recomeçaram suas vidas graças a essas moedas 
universais. Entre o povo cita – migrantes indo-euro-
peus do século VIII a.C., de quem não se conhece nem 
escrita nem moeda –, a joia serviu de suporte, uma 
espécie de documento que trouxe até nós vestígios 
de sua cultura. As joias, sejam exclusivamente como 
adorno, sejam ainda para outra função como a ves-
timenta, são suportes para insígnias específicas dos 
ocupantes de um território, marcas de um momento 
histórico, sinais importantes no relacionamento de 
um indivíduo com determinado grupo.
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Eventos são 
acontecimentos únicos, 

especiais e ocasiões 
para rivalizar marcas 

com as melhores 
experiências ao público. 

UMA REVISTA PARA SER LIDA, 
OUVIDA E ASSISTA IDA

Os consumidores estão 
mais inconstantes e seus 

comportamentos mudam 
a cada dia. Já o cliente, se 
conecta com a marca pela 

confiança e pela lembrança. 
Por sua vez, a marca se 
comunica com ambos 

pelas ações de marketing, 
do comércio e dos eventos 

sociais.
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O ESTILO DOS PERSONAGENS 
DE STRANGER THINGS
Temos fãs da galera de Hawkins por aqui? Desde que saí-
ram os episódios finais da 4a temporada de Stranger Thin-
gs, uma das séries mais queridas da Netflix, a internet não 
falou mais de outro assunto.
E como série boa é aquela que entrega muito mais do que 
uma história envolvente, os personagens do mundo inver-
tido têm influenciado o universo da moda com figurinos 
incríveis dos anos 80, vem saber mais!

AS TENDÊNCIAS FASHION DA SÉRIE  STRANGER THINGS 
Uma viagem no tempo para Hawkins, Indiana, nos anos 80 
pode ser uma viagem de terror e mistério, mas também é 
repleta de nostalgia. Em meio às referências de Spielberg 
e trilha sonora retrô, a moda de Stranger Things é um pon-
to que faz valer a pena acompanhar a série.  Os trajes retrô 
na tela transformaram as jovens estrelas do programa em 

ícones do estilo pré-adolescente, mostrando que os anos 
80 ainda entregam tendências fashion à nossa dimensão. 
Segundo a figurinista da série, Amy Parris, os criadores de 
Stranger Things, Matt e Ross Duffer, colaboram no proces-
so de figurino, informando sobre o que seria crível para 
um grupo de adolescentes em um caminho constante para 
a autodescoberta, sem fazê-los parecer muito descolados 
– afinal, eles ainda são nerds! 

Na última temporada, alguns personagens viajam para Ca-
lifórnia e outros para a Rússia, e é possível perceber essa 
mudança de ambiente no figurino. Tons pastel e cores vi-
brantes contrastam com uma paleta de cores mais escura 
usada por aqueles que estavam em  território russo. Na 
série, também podemos perceber que cada personagem 
traz uma vibe dos anos 80 de maneira única: 
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JONATHAN BYERS E CAMISA XADREZ
Na série, Jonathan Byers é aquele personagem social-
mente desajeitado e um pouco misterioso, mas destinado 
a conquistar a garota e se tornar o cara da vez. Em se tra-
tando de estilo, os tons escuros e o xadrez garantem esse 
visual de galã improvável. Com o passar das temporadas, 
o estilo dos personagens vai amadurecendo em conjunto 
com a idade, mas uma coisa é certa: itens como jaquetas, 
camisas e moletons com estampas divertidas são itens 
que extrapolam os anos 80 e permanecem relevantes na 
nossa década.

CONBINAÇÃO DE JEANS
Um jeans apertado, uma camisa branca desabotoada com 
uma jaqueta jeans por cima pode parecer exagero para a 
moda de hoje, mas Billy Hargrove mostra que vale apostar 
no jeans para quem quer mostrar atitude com a roupa.

STEVE E SUA COMPOSIÇÃO DE BOMBER JACKET E RAY-
-BAN WAYFARERS
Desde que o personagem Steve Harrington, estrelado por 
Joe Keery, apareceu com uma jaqueta “bomber” cinza, ela 
se tornou uma das referências quando falamos de moda 
em Stranger Things. O óculos escuros da marca Ray-Ban é 
outro item que também representa o personagem. 

DUSTIN E DESIGN GRÁFICO RETRÔ
De todos os garotos de Stranger Things, Dustin (interpre-
tado por Gaten Matarazzo) é sem dúvida o mais adorável 
e querido pelos fãs. Em se tratando de estilo, Dustin se-
gue a linha geek, e pode ser visto com roupas com design 
gráficos retrô, como esse modelo de moletom de Brontos-
sauro, que foi posteriormente colocado novamente em 
produção pelo Museu da Ciência de Minnesota e vendeu 
quase 20 mil unidades!
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Por que algumas pessoas, diante das adversidades, sen-
tem-se transtornadas e jogam a toalha, enquanto ou-
tras conseguem se transformar? 

Todos nós, mais cedo ou mais tarde, somos colocados 
frente a frente com experiências dolorosas, isso é inevi-
tável. Essas experiências podem mudar o curso da vida 
de uma pessoa tanto para o bem quanto para o mal.

Pensar que uma experiência dolorosa pode direcionar a 
pessoa para o caminho de transformação e crescimento 
pode parecer meio estranho, mas isso pode acontecer 
e, na verdade, é muito comum. Quantas vezes não vi-
mos pessoas passarem por situações traumáticas e se 
reinventarem, usando sua própria história como uma 
alavanca para o sucesso e autorrealização?

O que acontece com essas pessoas é que elas passam por 
um processo conhecido como “crescimento pós-traumáti-
co”, que pode ser definido como uma transformação posi-
tiva que o indivíduo vivencia como resultado de um pro-
cesso de luta, realizado a partir de um evento traumático.

Na realidade, a pessoa nunca mais voltará a ser como 
antes do trauma e, justamente, por isso chama-se trans-
formação. Ela passa por uma metamorfose em diversas 
frentes, que desemboca no autoconhecimento, alteran-
do a forma de encarar o mundo e a maneira de compre-
ender a sua missão nele.

Uma experiência negativa traumática, seja ela de qual-
quer ordem, altera a perspectiva do indivíduo sobre di-
versas áreas da vida, impactando não só o seu propósito 
como também suas prioridades. Essa transformação, na 
verdade, é um crescimento espiritual, em que a mora-
lidade e a espiritualidade são remodeladas, ocorrendo 
uma ressignificação da escala de valores.

Mas essa mutação não acontece da noite para o dia. 
Como ela faz parte da inteligência emocional, ela tam-
bém é um processo, nada confortável, que envolve des-
construção, ressignificação de crenças antes limitantes, 
preconceitos enraizados e exorcismo de fantasmas alo-
jados há anos na mente da pessoa.

PARA O CRESCIMENTO DE UMA ALMA,
UMA DOSE DE DOR BASTA

62

Cult 176.indd   62Cult 176.indd   62 14/06/2022   09:2514/06/2022   09:25

Júnior Q9 | Publicitário
Fotos Mauro Marques 
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Vivemos em uma esteira, de certa forma atemporal e 
com um comprimento de 11 anos. Ela se mantém em 
uma velocidade constante e sobre ela, cumprimos nos-
sa trajetória. E em qual posição estamos em cima dessa 
esteira? Exatamente há 10 anos do seu início e a 1 ano 
do fim da sua extensão.

Seguimos nossa rota, utilizando referências muito for-
tes dos últimos 10 anos vividos e com uma vista para 
o horizonte, ou seja, para o futuro, com um alcance de 
apenas 1 ano. Quando notamos que algo que fizemos, 
sentimos ou experimentamos já ultrapassou o prazo de 
10 anos, que é o comprimento da esteira quando se olha 
para trás, nos deparamos com a nostalgia e soltamos a 
velha frase: “caraca, tô ficando velho”.

E, nesse movimento constante, seguimos, olhando mui-
to mais pelo retrovisor para pautar nossa trajetória do 
que olhando para frente. 

Limitamos nossa visão para, no máximo, o próximo ano, 
crentes de ser o suficiente para alcançarmos a felicidade 
e a redenção, e chamamos isso de presente. 

Vivemos nossa vida como se não fôssemos morrer e isso 
é um grande erro. Porque nesta esteira de movimento 
constante, a única vez que olhamos nossa vida além dos 
12 meses, é quando contraímos dívidas, geralmente, 
para comprar o que não precisamos, com o dinheiro que 
não temos, para agradarmos quem não gostamos, para 
sermos quem não somos.

ESTEIRA DA VIDA
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Já não é novidade para ninguém que não conseguimos 
mais viver sem as redes sociais. Pois bem. Você está apro-
veitando-a como deveria? Ou está apenas passando seu 
tempo livre nela?  Então, vamos às dicas para você não errar 
na hora de postar. 

1- Cuide de como irá postar: observe o que você quer pas-
sar antes de fazer. Preocupe-se, sim, com o que você vai 
expor porque, por mais que dure 24h, isso pode ser positi-
vo ou negativo, dependendo do modo como expôs. Então, 
prepare primeiro. 

2- Cuidado com os posts narcisistas: mostrar demais seu 
corpo, suas conquistas é melhor evitar, ainda mais quando 
se faz um auto-elogio, isso passa uma imagem negativa e, 
às vezes, você pode até perder seguidores. E rede social não 

Etiqueta

Bruna Barcelos | Consultora de etiqueta
Fotos Divulgação

COMO APROVEITAR BEM 
AS REDES SOCIAIS
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é um reality show: evite expor demais sua vida ou todo o seu 
dia a dia. 

3- Histórias muito longas: evite! Afinal, estamos em uma 
rede social, onde tudo é rápido e dinâmico. 

4- Ao vivo: só para quem tem algum conteúdo interessante 
para compartilhar, afinal, sua vida não é uma novela das nove. 

5- Em outras redes, como tik tok, faça conteúdos rápidos 
e passe sua mensagem com qualidade e comprometimento, 
assim você terá muito mais chance de fazer diferença. 

Usando essas pequenas dicas, seus posts ficarão ainda mais 
interessantes para quem segue você e, com isso, seu engaja-
mento será bem maior nas redes sociais. Bom post! 



Karim Abud Mauad 
Fotos Divulgação

Direto ao ponto

UMA NAÇÃO PRÓSPERA? 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

66

Este período eleitoral vai nos entregar uma situação 
fatídica perante o restante do mundo, qual seja, nos-
sa pecha de republiqueta, mesmo sendo uma nação, 
potencialmente, próspera.

A paródia que circula nas redes sobre futebol, em que  
deliberadamente, o juiz escalado para apitar o jogo 
torce, descaradamente, para um dos times, é con-
tundente. Recebi e li a versão para o clássico mineiro 
entre Atlético x Cruzeiro; também para seus algozes 
paulistas São Paulo x Palmeiras e até para os cario-
cas de Flamengo x Fluminense, para ficar nessas três 
(3) praças futebolísticas. De fato, vi o escárnio, pois 
o fato efetivo presenciado era o presidente ou dono 
de um time escancarando mazelas e fragilidades do 
seu clube para todos os adversários. Após crescer 
ouvindo sobre o Maracanaço ou Maracanazo de 1950 

e viver o vexame dos 7x1, em 2014, no Mineirão, 
acreditei que meus pesadelos com o futebol tinham 
se esgotado. Doce ilusão. Uruguai, Alemanha, Ar-
gentina, França, Bélgica...continuam ali. Ufa, ainda 
bem que essas bobagens só acontecem no futebol. 
No fundo, achei que, de fato, o dono do time estava 
sentindo falta do seu juiz; mas aí é outra história. O 
deplorável é que tem dirigentes com responsabili-
dades e poderes para intervir, deixando passar ao 
longe, e torcedores desavisados querendo comprar 
o ingresso da final, para um torneio ainda na fase 
de grupos. Estranho isso tudo, principalmente pelo 
fato da Fifa informar que não procede o dito, mui-
to pelo contrário, elogiou regras, regulamentos e o 
histórico do torneio, no quesito regras do jogo. É de 
estarrecer o mundo do futebol. Repito, ainda bem 
que é só futebol!
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No mundo real, vamos tentando conter a inflação 
com reduções de tributos na caneta, já que, infeliz-
mente, a tão sonhada reforma tributária não veio 
e, pelo andar da carruagem, não virá tão cedo. In-
flação, câmbio e recessão se avizinham no cenário 
mundial, mas parece não serão debatidas ou en-
frentadas por aqui. A contagem será auditada pelas 
sentinelas de plantão, pagas com pix ou criptomo-
edas, mesmo que as cédulas não sejam tangíveis. 
Estranho isso. 

Como assim?
O mapa da fome é palpável e as barrigas roncam. 
Ainda bem que a solidariedade humana prevalece. 
Para uma parte dos políticos, eles são apenas massa 
e voto. Esse voto é válido? Na semana, me despedi 
de uma grande amiga de família, de vida, de traba-
lho, uma fiel leitora desses artigos, minha querida 
Ana Clara do Nascimento, que padeceu e descan-
sou. Agora, com certeza estará em paz.

Nascemos e nunca queremos crer na partida e, mui-
to menos, lidar com a despedida. É egoísmo e é hu-
mano.

Em nossas últimas prosas, falávamos de família, nu-
ances do bem conviver e aceitar o que temos que 
aceitar. Partiu sem votar no político local que mais 
admirava, mas recebendo a coroa de flores do músi-
co de renome nacional que mais idolatrava. Vontade 
feita, despedida breve de alguém que praticava ao 
limite a lealdade de amiga. Vá com Deus, Ana Clara.
Um alerta para quem anda se aglomerando: a Covid 
19 não acabou. Atenção e cuidado sempre!

Neste mês, o nosso JM faz suas bodas de ouro, 50 
anos informando Uberaba e região.

Vida, futebol, política, despedida e comemoração, 
uma quinzena repleta. Como diz meu irmão Samir, 
saúde e até.



Redação
Fotos Maicon Sousa

Fé

POR QUE CAMINHA, 
ROMEIRO?
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José Mauro, 60 anos 
“Faço esse percurso há 40 anos, tudo isso resultado da minha fé”

Oscalino Lemes
“Participo da cavalgada há 20 anos, somos em 30 cavaleiros e criamos 
uma grande amizade devido a esse tempo” . 

Caroline Evangelista  – 23
“Eu já caminho há 3 anos, com a fé  em Deus e Nossa Senhora da Aba-
dia” . 

Fábio Cesário – 42 anos
“Fazendo minha quinta caminhada, agradecendo sempre as bênçãos 
que a Nossa Senhora traz à nossa família e nossos amigos, agradecen-
do sempre pela saúde,  principalmente, nesse período de pandemia”.

Emerson Gouveia – 31 anos
“Estou caminhando porque quero fazer um voto, uma promessa e vou 
fazer o possível para cumprir isso, com muita fé em Deus” .

Jessica de Souza Ramos -25 anos | Alisson de Oliveira Silva- 32 anos 
“Estou caminhando pela fé e pela gratidão ao dom da vida” 

Comportamento
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Romildo Correia da Silva- 60 anos
“Caminho pela fé, há muitos anos eu e minha esposa viemos á Roma-
ria, paramos no período da pandemia e para nós é uma honra retornar, 
e com certeza a fé nos levará até Romaria. O que também é importan-
te, nesse período, é o suporte das pessoas, com as barracas, carinho e 
alimentação aos romeiros que mesmo com dificuldades, nos ajudam 
a chegar no nosso destino, sem eles isso não seria possível”.

Lucas Gomes e Josiane
“Estamos caminhando pois no início desse ano, tivemos um momento 
de grande dúvida acerca do nosso filho que, hoje, tem 3 anos e ele 
teve um  grande atraso no processo de aprendizagem e tínhamos re-
ceio de que fosse alguma doença. Minha esposa pediu para que ela 
desse essa graça de o nosso filho não ter nada, nós iríamos fazer essa 
caminhada e, naquele momento, tive a certeza de que iria caminhar 
pela graça que ela nos concedeu, e essa dúvida saiu da nossa casa e 
temos vivido bons momentos de lá para cá e, se Deus quiser, teremos 
muito mais momentos depois de cumprir a promessa”.

Luciene Batista
“Sou de Monte Alegre de Minas, essa minha caminhada, meus sofri-
mento e minhas dores não existe dinheiro que pague o milagre da 
Nossa Senhora da Abadia,  que devolveu a vida da minha filha que 
teve covid e estava entubada. E há 15 anos atrás me tirou da cadeira 
de rodas e, hoje, estou aqui andando e podendo agradecer por esse 
milagre. Para quem tem fé, não desista por uma dor, vá em frente e 
continue a caminhada por maior que seja sua dor, porque Deus e Nos-
sa Senhora são maiores que isso”.

Ludmilla
“Sou de Monte Alegre e minha caminhada é em agradecimento à vida 
da minha filha que, quando nasceu, foi desenganada pelos médicos 
após 2 paradas cardíacas e eles acreditavam que ela não iria vir a an-
dar e, até os 4 anos de idade, ela de fato, não conseguia andar e, hoje, 
por um milagre, ela consegue andar”.

José Geraldo 
“Deus tocou no nosso coração para ajudar de certa forma os romeiros 
e decidimos comprar algumas coisas e ajudá-los”.
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Magda de Souza  Rodrigues Santos 
“Estou aqui em agradecimento a um milagre dado à vida do meu fi-
lho, que sofreu um acidente aos 3 anos e ficou 3 meses em coma, teve 
várias fraturas expostas, traumatismo craniano e com uma parte do 
cérebro morta, mas Nossa Senhora da Abadia me devolveu ele salvo. 
Tiveram sequelas sim , mas ele conseguiu estudar e se formar. E, hoje, 
eu monto a barraca da para ajudar aqueles que necessitam”.

Rogéria
“Trabalho aqui na barraca há 20 anos, mas essa barraca começou com 
minha mãe que faleceu este ano e foi desejo dela que eu continuasse 
aqui servindo aos outros”.



Política

João Batista Domingues Filho | Cientista Político
Fotos Divulgação 
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Votar em quem não aprova para vencer quem mais re-
jeita. Vai ser seu voto? Clivagem eleitoral definidora da 
divisão do eleitorado em dois Brasis que votarão de for-
ma cristalina, da seguinte maneira: camadas populares 
versus as fatias privilegiadas. Polarização política, so-
cial e afetiva decorrente da crise econômica, que divide, 
eleitoralmente, os Brasis entre as camadas populares e 
camadas elitizadas. Toda eleição põe em jogo direitos, 
privilégios e recursos.

Populismo molda a democracia eleitoral brasileira. Líde-
res populistas, à esquerda, enfatizam a divisão de clas-
ses, atacam os ricos e privilegiados e defendem a regu-
lação econômica; à direita, exploram divisões étnicas ou 
religiosas, atacam elites liberais e globalistas, defendem 
as tradições nacionais. Experimentos populistas, à es-
querda e à direita, sempre fracassam em todos os tem-
pos, apesar do sucesso eleitoral inicial.

Amálgama direita/esquerda com populismo conjura a 
palavra mágica “povo”, sem apresentar projeto algum 
para o Brasil. O debate público eleitoral são guerras cul-
turais e os candidatos numa “luta livre”, um contra outro, 
reais ou fabricados. A divisão maniqueísta da sociedade 
entre povo e elite corrupta controladora das instituições 
do Estado e da sociedade civil. Piamente, cada candida-
to é o único a saber o que o “povo” precisa e deseja, é o 
líder “sabe-tudo”, deixa que eu chuto.

A sociedade brasileira, com seu Estado demiurgo, que 
é mais sábio para cuidar da economia, sempre produ-
zindo desastres, prolonga o empobrecimento da maio-
ria dos brasileiros, desde a Proclamação da República. 
Desenvolvimento humano, político e econômico para a 

maioria do eleitorado, responsabilidade única dos líderes 
populistas à esquerda e à direita. Com sua “varinha de 
condão”, criará o paraíso-Brasil. Polarização eleitoral para 
conquistar a Presidência entre os dois Brasis para, deli-
beradamente, de forma nefasta ao rés do chão, impossi-
bilitar a benfazeja educação, saúde, economia e política 
democrática.

Enganosa ilusão a espera do líder populista vencedor de 
um futuro melhor para o Brasil. As campanhas eleitorais 
não debatem entre si projetos nacionais: o líder vencedor 
sabe o que os brasileiros desejam e esperam. A maioria 
do eleitorado é expectadora e coadjuvante dessas nefas-
tas campanhas com recursos públicos: fundo partidários 
e eleitoral.

Eleição democrática é a troca regular de elites, subs-
tituição pacífica das elites governantes de tempos em 
tempos. O ciclo eleitoral brasileiro, com seus líderes po-
pulistas resulta na continuidade e institucionalização 
das desigualdades socioeconômicas para a maioria dos 
brasileiros.  A propaganda eleitoral gratuita, no rádio e na 
TV, não oferecerá soluções para os problemas candentes 
brasileiros. Aos eleitores que não gostarem do presidente 
eleito, sobrará esperar a próxima eleição para, novamen-
te, escolher o “salvador da pátria” da vez.
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DOIS BRASIS POLARIZADOS



É muito comum que, em algum momento da sua vida, 
você se questione sobre suas escolhas profissionais e 
talvez, não se sinta tão satisfeita com elas. 

Repensar, rever, ajustar e mudar se for necessário é 
fundamental para você se sentir mais feliz, satisfeita e 
realizada profissionalmente.

Um dos grandes motivos das pessoas desejarem mu-
dar de carreira é por estarem insatisfeitas e infelizes 
no trabalho atual ou estarem afastadas do mercado e 
desejarem recomeçar. 

É crescente o número de pessoas que desejam uma 
carreira que permita equilíbrio entre vida profissional 
e pessoal. 

Então, por onde começar? Perceba quais são os reais 
motivos das suas insatisfações. E, se depois de anali-
sar todos os pontos e fazer todas as mudanças possí-
veis dentro da sua área, você chegar à conclusão de 
que o melhor a fazer é recomeçar, é hora de planejar 
essa mudança da melhor maneira possível.

Antes de mais nada, se você sabe que quer mudar de 
área, mas ainda não sabe para qual deseja ir, um bom 
começo é passar por uma análise de perfil compor-
tamental, para identificar qual área mais lhe agrada, 

com base no seu comportamento, gostos, habilida-
des, competências e motivadores.

Depois, dedique-se a pesquisar sobre tipos de negó-
cios e áreas em que você gostaria de atuar. A partir 
daí, planeje a mudança de forma mais assertiva, en-
tendendo quais cursos precisa fazer, quando poderá 
atuar, o que precisa aprender e desenvolver e qual 
será a reserva financeira necessária.

Enfim, o processo de transição de carreira é uma 
grande mudança de vida e não é nada simples, mas 
com autoconhecimento, planejamento e paciência é 
possível resolver essa situação sem grandes turbu-
lências.

Estratégias

Michelle Aguiar
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

TRANSIÇÃO DE CARREIRA
POR QUE FAZER, O QUE FAZER, 
COMO E QUANDO
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Estratégias

Paulo Gabriel
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

Se, neste exato momento, parássemos para conversar 
sobre o quão feliz e realizada sua vida é, você termina-
ria a nossa discussão feliz ou triste? Você ficaria contente 
pelo que já construiu e se tornou ou, simplesmente, en-
tenderia que poderia ter feito mais?

A realidade é que a gente sempre pode. Um novo empre-
go. Um novo amor. Um novo endereço. Um novo hobby. 
Uma nova profissão… Uma vida feliz e realizada é para 
aqueles que se desafiam. Para aqueles que não esperam 
o tempo passar para poder correr atrás das suas próprias 
vontades.  É complexo responder esse tipo de questiona-
mento porque é do instinto humano se manter na inér-
cia. Correr atrás de qualquer coisa cansa, inclusive, atrás 
dos nossos próprios sonhos. Mas, é somente assim que 
conseguimos nos realizar pessoalmente.

A VIDA É BREVE, MEU CARO

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Que não percamos tempo, mas que também não nos 
cobremos demais. Existe uma força incrível dentro de 
você e que será capaz de lhe levar para lugares fan-
tásticos.

Juro que comecei este texto numa tentativa quase 
falha de não parecer autoajuda demais. Sei o quão 
clichê pode parecer falar de felicidade, energia e re-
alização de sonhos. Mas, hoje, senti no meu coração 
que devia falar sobre isso e aqui estou.

Hoje, o pedido que vou fazer para você é o mesmo 
que farei para mim: que saibamos começar e encer-
rar ciclos para que possamos viver a vida que quere-
mos e podemos. O tempo passa rápido demais e tem 
muita coisa boa para a gente fazer.



Empreendedorismo
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Lara Paulinny
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

LÍDERES DO 
FUTURO
Como se preparar para liderança em tempos de tantas 
mudanças
Com as mudanças e evoluções do mercado de trabalho, 
os níveis hierárquicos também devem acompanhar os 
desafios e transformações que estão por vir. Dessa for-
ma, temos a liderança do futuro, que deve acompanhar 
as tendências que vêm despontando no ambiente cor-
porativo. 

Hoje, os profissionais precisam estar atentos às mudan-
ças em relação ao desenvolvimento de pessoas, à tecno-
logia e em temas como a inclusão, enquanto preparam a 
próxima geração de líderes. É fundamental que tudo isso 
seja feito para que a retenção de talentos e a vantagem 
competitiva da empresa sejam mantidas.

Dessa forma, temos alguns fatores que contribuem para 
o bom desenvolvimento de líderes do futuro, como:

• Diversidade e Inclusão: fundamental para liberação 
do potencial dos colaboradores e a criação de uma for-
ça de trabalho melhor e mais engajada é exercer uma 
liderança baseada na diversidade, equidade e inclusão. 
Dessa forma, surgem benefícios como lucro, melhor de-
sempenho de equipes e retenção de talentos. 

• Lidar com diferentes gerações no ambiente de trabalho: 
criar um ambiente multigeracional, ou seja, tendo dife-
rentes valores e estilos trabalhando na mesma opera-
ção, traz muitas vantagens como troca de experiências, 
criação de uma cultura de colaboração, aprendizado e 
compreensão. É necessário que o líder se torne capaz de 
adaptar seu estilo de gestão de acordo com o perfil de 
cada geração. 

• Acompanhar a inovação tecnológica: o avanço tec-
nológico exige que as empresas se mantenham ágeis e 
adaptáveis.  Dessa forma, é importante garantir que o 
time se torne experiente nesse aspecto. O líder deve pos-
sibilitar que as equipes desenvolvam novas habilidades 
de tecnologia. 

• Equilíbrio de gênero: a forte presença de mulheres na 
liderança de equipes tem trazido melhores resultados 
para as empresas. Atingir a igualdade de gênero precisa 
ser uma meta dos gestores. Essa igualdade gera melhor 
performance organizacional, maior habilidade de atrair e 
reter talentos, aumento da reputação da empresa.

A partir de agora, será mais comum ver esse tipo de mu-
dança na estrutura hierárquica das companhias. Se você 
tem um cargo de líder ou pretende conquistar um, a dica 
é ficar atento a essas transformações para ter sucesso na 
sua gestão.
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A imprensa noticiou que um grande número de fãs da 
banda Metallica,  não conseguiu assistir ao espetácu-
lo porque foi vítima de um golpe de ingressos falsos 
comprados pela internet. O time do Cruzeiro também 
relatou que foi vítima de cibercriminosos, em um jogo 
superlotado realizado no Mineirão contra o Vila Nova, 
válido pela Série B. Com a reabertura do mercado de 
eventos, intensificam-se os golpes relacionados à ven-
da de ingressos falsos. Para evitá-los, siga as dicas:

Evite promoções exageradas
Desconfie de sites que praticam valores abaixo do 
mercado ou muito acima. Além de não serem seguros, 
esses sites muitas vezes exigem um preenchimento ca-
dastral prolongado. Pense e avalie a segurança desse 
intermediário antes de seguir para a etapa do paga-
mento. 
 
Pesquise a empresa
Antes de entrar em um site e comprar ingressos, ve-
rifique a reputação da empresa. Elas são obrigadas a 
disponibilizar razão social, CNPJ, endereço e telefone 
na página inicial. Se não encontrar essas informações 
visíveis, não compre. 
 
Verifique a reputação
Muitos consumidores emitem opinião sobre suas ex-
periências em sites de reclamações ou nas redes so-
ciais. Verifique se existem reclamações em relação aos 
serviços da empresa que está vendendo os ingressos. 
 

Avalie a segurança do site
Além de averiguar os dados da empresa, verifique a se-
gurança do site. Na barra URL, em vez de apenas “http”, 
é preciso constar “https” - a letra ‘S’ indica a adoção 
de protocolos mais rígidos de segurança. Além disso, 
confira se aparece na barra de busca um cadeado. Ao 
clicar nele, deve aparecer um pop-up com informações 
de segurança e autenticidade do site.  
 
Cuidados com grupos nas redes sociais
Fique atento quando alguém anunciar a venda de in-
gressos nas redes sociais. O primeiro passo é fazer uma 
análise cuidadosa do perfil do anunciante. Vá até a 
página pessoal dele ou dela e verifique suas principais 
informações, como cidade, local de trabalho e fotos 
disponíveis. Isso ajuda a identificar perfis fake, usados 
apenas para golpes. 
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INGRESSO ONLINE: DICAS 
PARA NÃO CAIR EM GOLPES



Público qualificado.

Não importa o quão envolvente seja seu anúncio, 
atingir o consumidor ainda é o mais valioso.

Conteúdo que faz bem.
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Enquanto os EUA  buscam, há muitos anos, aprovar 
uma lei federal abrangente de proteção de dados, as 
discussões e preocupações estão aquecidas na Euro-
pa, na Índia, na China e em alguns outros países pelo 
mundo, todos com foco na busca de propostas para 
elaboração de uma nova legislação que regulamente 
a privacidade de dados e da transmissão das informa-
ções pessoais dos usuários da internet. Na América 
do Sul, o Brasil foi o pioneiro na legislação em prol da 
privacidade. Em 2020, o país promulgou um marco le-
gal de amplo alcance para regular a coleta e o uso de 
dados dos consumidores. A Lei Geral de Proteção de 
Dados brasileira foi inspirada, em grande parte, conti-
do no General Data Protection Regulation da Europa, 
porém, em algumas áreas, sua cobertura é bem mais 
ampla.  

Globalmente, existem inúmeras leis que objetivam re-
gular a privacidade de dados no mundo, com diferen-
tes padrões e requisitos para obtenção do sigilo, o que 
torna desafiador executar um programa mundial de 
privacidade de dados e, portanto, enfrentar esse ne-
gócio bilionário, que envolve a comercialização de in-
formações e dados das pessoas. Parece, ao menos por 
enquanto, impossível, dentro ou fora das fronteiras de 
qualquer país.

Atualmente, o mundo trava inúmeros debates sobre a 
capacidade das ações e dos esforços de uma perspec-
tiva de privacidade, afinal, as empresas não traficam 

dados internacionais de consumidores com objetivo 
exclusivo para a venda de produtos, serviços ou com 
objetivo de um diferencial competitivo para empresas, 
mas, também, informações estratégicas de negócios 
e de gestão, sejam dos setores públicos ou privados. 
Preocupações que fizeram com que o Presidente Joe 
Biden, em data recente, determinasse ações para im-
pedir ou limitar o acesso de estrangeiros a dados con-
fidenciais nos EUA.

Obviamente, sobre a privacidade de dados, existem di-
ferentes interesses políticos, comerciais e um salutar 
foco estratégico na economia digital, pautado no obje-
tivo de beneficiar os consumidores. Porém, por outro 
lado, existe uma flagrante invasão da privacidade das 
pessoas e da segurança das informações de interesse 
público ou privado. Afinal, muito mais que o produto 
que pesquisamos ficar nos perseguido na internet, es-
tão as transmissões das informações, como: históricos 
de saúde, horários e locais frequentados, planos ou es-
tratégias de negócios, quantidade de armas e munição 
adquiridas para proteger casas ou países, etc., razão 
pela qual, a privacidade é mais que um direito funda-
mental, é necessária para pessoas, empresas e países, 
porém, aparentemente, ninguém sabe como tê-la hoje 
ou quando a terá. Será mesmo?  
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PRIVACIDADE DE DADOS, O GRANDE 
DESAFIO A SER ENFRENTADO. 
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Empresário (a), 
você está preparado
para ouvir estratégias
certas de WEB MARKETING?

Fazemos tráfego pago nas redes sociais:

netuai.com.br

(34)3084-1423
(34) 99809-7611
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András Arató nasceu em 1945 na Hungria. Tra-
balhou como engenheiro elétrico e professor 
universitário em Budapeste, é casado e tem um 
filho, que é arquiteto. Em 2001, sua vida tomou 
um rumo inesperado, ocasião em que um fotó-
grafo entrou em contato depois de ver suas fotos 
de férias nas redes sociais e convidá-lo para se 
tornar um modelo de fotografia para campanhas 
publicitárias. Ao longo de dois anos, o fotógrafo 
tirou centenas de fotos e as enviou para um site 
de armazenamento de imagens. Depois de uma 
rápida pesquisa de imagem reversa no Google, 
o engenheiro ficou chocado ao descobrir que al-
guém na América havia reproduzido suas fotos, 
transformado-as em memes. 

Aos 67 anos, o look de Arató pegou a web de sur-
presa na forma de gifs, imagens e vídeos. As pes-
soas agradaram de seu rosto sorridente que, apa-
rentemente, não se incomodava com qualquer 
circunstância terrível em que ele se encontrava. 

Com a fama vem o dinheiro, certo? Não necessa-
riamente na era da internet. Arató, inicialmente, 
não viu um centavo de seu status viral. Passados 
longos cinco anos e refeito do choque, resolveu 
tornar a situação mais positiva e lucrativa. Essa 
mudança de mentalidade começou a trazer mui-
to mais oportunidades comerciais no caminho de 
Arató. Desde então, estrelou um anúncio da Co-
ca-Cola na Hungria, um lugar de Enzo no Brasil e, 
mais recentemente, uma campanha na Itália e da 
agência criativa We Are Social. 

O HOMEM POR TRÁS DO MEME
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A economia mundial passa por muitas transformações 
estruturais: novas tecnologias disponíveis, mudanças 
no perfil do consumo, regulamentação, novos canais de 
venda, produtos substitutos e mudanças estruturais na 
oferta de produtos e serviços. Essas mudanças trazem 
desafios. Fazer as coisas como antes não é mais garantia 
de sucesso. O que era feito ontem pode já não funcionar 
hoje. Por outro lado, não há como não reconhecer o cli-
chê de sempre:  mudanças carregam consigo oportuni-
dades. Razão pela qual é impossível afirmar que uma 
crise econômica seja  calamitosa para todas as marcas, 
negócios, serviços ou produtos. No entanto, análises 
revelam que os consumidores ficam mais preocupados 
com ameaças econômicas iminentes.

Tempos em que os consumidores planejam gastos com 
antecedência. Eles são rigorosos, também; muitos estão 
procurando maneiras de reduzir seus gastos em períodos 

de incertezas econômicas. À medida que as pessoas, em 
todos os lugares, reavaliam seus hábitos e prioridades de 
gastos, os negócios enfrentam novos desafios e trepida-
ções quando se trata de manter e capturar as compras de 
novos clientes.

Em tempos de incerteza econômica, compras não essen-
ciais, muitas vezes, se tornam de baixa prioridade. E se 
as condições se tornarem mais sombrias, os consumido-
res questionarão cada compra e, inclusive, a fidelidade 
com a marca. Para garantir que seu produto ou serviço 
não seja retirado do orçamento dos consumidores, e tam-
bém para conquistar aqueles que estão à beira de uma 
decisão de compra,  as marcas precisam ser explícitas 
sobre as maneiras pelas quais agregam valor à vida dos 
consumidores. As marcas devem traçar novas formas de 
se tornarem essenciais e necessárias na mente dos con-
sumidores. 
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As empresas Meta, Instagram e Facebook recentemente, 
tomaram uma abordagem adjacente ao TikTok, intro-
duzindo conteúdo de vídeo vertical mais curto em suas 
plataformas. Dito isso, um vídeo de campanha de bom 
desempenho no TikTok pode não funcionar no Insta-
gram ou no YouTube. Cada aplicativo tem expectativas 
e formas diferentes de público para fazer as coisas.  É 
importante conhecer essas diferenças, estudar as ten-
dências, as camadas de referências e as preferências em 
cada plataforma. Portanto, no marketing digital, é preci-
so conhecer o que as pessoas realmente querem ver em 
cada plataforma, razão pela qual, não utilize a mesma 
estratégia de conteúdo ou de influenciador para todas 
elas. Todas as plataformas de mídia social são importan-
tes para o marketing e podem trazer bons resultados, po-
rém, cliques, curtidas e comentários não pagam contas.

Algumas coisas que não se pode esquecer quando o as-
sunto é marketing digital:

• À medida que as plataformas de mídia social evoluem, 
a estratégia de marketing digital também precisa evoluir. 
• No digital, é preciso ter interatividade. Para o cliente, o 
relacionamento é dinâmico, não o deixe falando sozinho.
• Tenha um perfil completo.
• Certifique-se de que seu perfil está atualizado.
• Certifique-se de que seu perfil seja profissional e con-
sistente em todas as plataformas.
• Selecione hashtags e geotags.
• Crie conteúdos atraentes.

Simplicidade é a sofisticação final. Embora seja uma 
afirmação mais frequentemente associada à arte e ino-
vação renascentistas, ela pode ser facilmente aplicada 
ao design e marketing modernos. Quando se considera 

o design de sites e postagens para marcas, visuais dinâ-
micos e emocionantes tendem a chamar mais atenção. 
Mas, muitas vezes, estética simples e refinada que entre-
ga uma mensagem com clareza e propósito produz os 
melhores resultados.

Maximize o objetivo de clareza da comunicação de seus 
anúncios ou plataformas. Faça-os limpos, simples e so-
fisticados, enfatizando os recursos do produto e as qua-
lidades da marca.

Empreendedorismo
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Crônicas da Mônica

Mônica Cunha 
Fotos Bruno Fernandes | Divulgação

A PRIMEIRA AMIGA 
Eu era neta. A mais velha. Morava na casa ao lado. E desde 
que me vi gente, vivia lá. Na cozinha.  Pequena, simples. 
Com forro de plástico na mesa e prateleiras feitas pelo vô 
pedreiro. Das memórias que carrego e me lembro bem, 
essa rotina do cozinhar é uma das mais fortes. Nesse es-
paço tão minúsculo e muito organizado, eu aprendi so-
bre amizade sem sequer saber o que de fato era esse tipo 
de convivência entre pessoas. Eu ficava com minha avó 
ali, entre o fogão e a cristaleira. Lembro-me das conver-
sas intermináveis na pequena cozinha onde ela prepara-
va as refeições, amassava o  pão de queijo, refogava janta 
que serviria de marmita para o meu avô. Madrugador e 
que, lá no trabalho, ficava até as cinco da tarde. 

Eu a observava da ponta da mesa encostada na parede e 
ouvia suas histórias, seus conselhos. Via sua calma para 
pular da panela de arroz e rosetar o feijão. Com a pal-
ma da mão à boca, sabia se faltava tempero. Ela nunca 
exagerava.  Parecia ter a noção da exata medida da vida.  
Das frustrações às alegrias, para dona Divina, o destino 
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trazia o que era necessário aprender.  Aprendi a cuidar 
da pele. Não tomar sol demais.  A viver da inocência aos 
tombos. A olhar os outros nos olhos. Com profundida-
de. Ela me ensinou a sentar e contemplar da fala à feira. 
A fazer pelo outro para deixá-lo feliz, como quando ela 
enfeitou um bolo de chocolate com laço guardado de 
algum presente que ganhou.  Um elo mais que genéti-
co. Duas almas afins. Afinidade que rima com saudade.



Coluna da Anita

Anita Godoy
Fotos Mauro Marques | SXC

A ARTE DE VIVER JUNTO
Conta uma lenda dos índios Sioux que, certa vez, Touro 
Bravo e Nuvem Azul chegaram de mãos dadas à tenda 
do velho feiticeiro da tribo e pediram: Nós nos amamos 
e vamos nos casar, queremos um conselho que nos ga-
ranta estar sempre juntos, que nos assegure estar um ao 
lado do outro até a morte. Há algo que possamos fazer? 
E o velho disse-lhes :–Há o que possa ser feito, mas são 
tarefas muito difíceis. Tu, Nuvem Azul, deves escalar o 
monte ao norte da aldeia apenas com uma rede, caçar 
o falcão mais vigoroso e trazê-lo aqui, com vida, até o 
terceiro dia depois da lua cheia. E tu, Touro Bravo, deves 
escalar a montanha do trono; lá em cima, encontrarás a 
mais brava de todas as águias. Somente com uma rede 
deverás apanhá-la, trazendo-a para mim viva! Os jovens 
logo partiram para cumprir a missão. No dia estabeleci-
do, na frente da tenda do feiticeiro, os dois esperavam 
com as aves. –E agora, o que faremos? –Peguem as aves e 
amarrem uma à outra, pelos pés, com essas tiras de cou-
ro. Quando estiverem amarradas, soltem-nas para que 
voem livres. Eles fi zeram o que lhes foi ordenado e sol-
taram os pássaros. A águia e o falcão tentaram voar, mas 
conseguiram apenas saltar pelo terreno. Minutos depois, 
irritadas pela impossibilidade do vôo, as aves arremessa-
ram-se uma contra a outra, bicando-se até se machucar. 
Então, o velho disse:–Jamais se esqueçam do que estão 
vendo, esse é o meu conselho. Vocês são como a águia e 
o falcão. Se estiverem amarrados um ao outro, ainda que 
por amor, não só viverão arrastando-se, como também, 
cedo ou tarde, começarão a machucar um ao outro. Se 
quiserem que o amor entre vocês perdure, voem juntos, 
mas jamais amarrados. Libere a pessoa que você ama 
para que ela possa voar com as próprias asas. 

A lição principal é saber que, somente livres, as pessoas 
são capazes de amar.
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Coluna da Anita

Anita Godoy
Fotos Mauro Marques | SXC

SÓ GRATIDÃO
Novamente agosto. E agosto para mim é um mês espe-
cial, lindo, importante. Parece que em agosto o sol brilha 
com mais intensidade, as flores exalam um perfume mais  
envolvente, as crianças sorriem com mais alegria, a lua 
surge no céu com encanto especial para os enamorados, 
as comidas são mais gostosas, as gargalhadas mais sol-
tas, a vida mais alegre. Digo tudo isto deste mês, porque 
foi num dez de agosto que tive o privilégio de retornar a 
esta Terra. Nasci para ser feliz, e por isto sou grata a Deus, 
que por sua bondade infinita, me deu nova oportunidade 
de crescimento. 

Gratidão eterna a meus pais é pouco, pelo muito que me 
deram, a vida. Gratidão aos amigos espirituais, que estão 
sempre do meu lado, tolerando minhas imperfeições e 
sempre me estimulando no caminho do bem. Comecei 
minha vida como professora de surdos, depois fonoau-
dióloga, profissão que me trouxe maturidade, entendi-
mento das dificuldades da vida e muitas alegrias. Sou 
grata às pessoas dos 51 países que acompanham nosso 
site, e sempre deixam mensagens carinhosas. Sou muito 
feliz com os leitores do antigo jornal Correio, que durante 
22 anos prestigiaram nossa coluna, colecionaram nossas 
mensagens e se beneficiaram com elas. 

Agradeço a Jesus, os 19 livros publicados, com retorno 
maravilhoso do quanto eles tem auxiliado as pessoas. 
Agradeço à Deus pela bênção da família que tenho,os 
quatro filhos, genro e noras,  sete netos e um companhei-
ro ao meu lado há quarenta e nove anos. Eles são um 
porto seguro na minha vida. Sou grata ao grupo Portal da 
Luz, onde juntos estamos aprendendo a melhorar a nós 
mesmos. Agradeço à equipe da revista Cult, pelo carinho, 
atenção e confiança em nosso trabalho.

Agradeço em especial à cada leitor amigo, cada compa-
nheiro de jornada, amigos do Face, do Instagran, da vida. 
Por tudo isto, e muito mais, só me resta olhar para o céu 
e de coração dizer: Obrigada Jesus!



Cinema

Elizete Moura 
Fotos Thiago Mesquita | Divulgação 

No bate-papo Cult da edição 176, falamos sobre a im-
portância da cultura na rotina de cada pessoa, de como 
ela abre horizontes. Muitas vezes acredita-se que cultu-
ra está atrelada a status social e uma boa condição fi-
nanceira, no entanto, tal pensamento perde a validade 
quando nos deparamos com uma infinidade de opções 
disponíveis, sejam on-line (em formato de filmes, docu-
mentários, palestras) ou presenciais. Em nossa cidade, 
por exemplo, temos inúmeras atrações, que podem ser 
visitadas e estão à disposição, gratuitamente. A Bibliote-
ca Municipal é um deles; o Centro Municipal de Cultura, 
que também abriga diversos espaços onde podem ser 
contemplados artes, danças, pinturas, cinema (inclusi-
ve no mês de agosto ofertou títulos nacionais gratuitos) 
etc. Tudo com muito fácil acesso. Talvez, a cultura e suas 
vertentes não sejam tão estimuladas quanto deveriam, o 
que é uma pena.

Voltando ao nosso mainstream, podemos fugir dos ser-
vidores pagos e buscar excelentes canais que ofertam fil-
mes desde o noir clássico do cinema mundial, passando 
pelas décadas de 1930 a 1970. 

Abaixo, para aqueles que buscam agregar cultura e con-
teúdo de qualidade à sua rotina, algumas excelentes in-
dicações de filmes, de diferentes categorias. Divirtam-se!

Os Assassinos – 1946 Diretor: Robert Siodmark 
Conta a história de um boxeador (Burt Lancaster) que se 
abriga em uma pequena cidade, com o intuito de curar 
antigas feridas. Como bom noir que se preze, a tensão, 
a paixão (que fica por conta de Ava Gardner) e um cri-
me quase perfeito conseguem trazer o expectador para 

CULTURA E CONTEÚDO
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Os assassinos 



Alfred Hitchcock

dentro da história. O filme foi baseado em um conto de 
Ernest Hemingway, mais um motivo para se deixar levar 
nesse mundo fantástico.

O filme está disponível em: www.youtube.com ,no canal 
Cine Antiqua, com boa resolução e legendas em português. 

O Sheik – 1921 Diretor: George Melford 
Talvez, essa indicação seja um pouco adiantada para 
quem não está acostumado ao cinema em preto e bran-
co, mas também pode ser a melhor opção para quem 
quer ter a primeira experiência. Já que estamos falando 
de cultura, a película tem 100 anos, uma raridade, e traz 
contrastes muito interessantes. As características, pa-
drões e expressões são um charme à parte. Rodolph Va-
lentino, um dos atores mais aclamados da época, conta a 
história de um sheik tirano que sequestra a amada, e em 
meio a guerras e disputas por poder, vai se tornando um 
ser humano melhor. 
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O filme está disponível em www.youtube.com, no ca-
nal Cine Antiqua. A resolução, por se tratar de uma pe-
lícula mais antiga não é tão boa e tem legendas em 
português. Um incidente na esquina – 1960 Diretor: 
Alfred Hitchcock Fantástico é uma palavra ainda su-
til para descrever essa novela, da criação de peque-
nas obras do diretor. Sem dúvidas, o tema é mais que 
atual, pois aborda de maneira magistral o tema “fake 
news”. Ainda que utilizando-se de papel e caneta, o di-
retor nos mostra o impacto que uma falsa notícia pode 
ter na vida de pessoas inocentes e a maneira vil de ar-
ranhar a imagem de qualquer pessoa de bem, apenas 
por ser propagada sem checar as fontes. Pior ainda, 
quando feita de forma proposital e maldosa. O prota-
gonismo fica por conta de George Peppard e Vera Miles 
que encantam com suas performances veementes. 
Está disponível em www.youtube.com, no canal Sar-
gento Nascimento, com ótima resolução e legendas 
em português. 
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Um laboratório eclético de criatividade infinita onde uma 
alegre trupe de acrobatas, dançarinos e músicos cria um 
espetáculo inspirador. Liderados por seu maestro, eles 
se unem para inventar um universo caprichoso e único. 
Num lugar onde se espera o inesperado, o colorido grupo 
reimagina, reconstrói e reinventa cenas vibrantes num 
jogo artístico e acrobático de ordem e desordem. Venha 
e reivindique seu lugar em meio a este “bazar” de alegria 

ESPETÁCULO BAZZAR, 
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e camaradagem criativa. Você só pode achar que o fim 
da história é realmente apenas o começo!

Inédito no Brasil, o espetáculo fará temporada em São 
Paulo, de 8 de setembro a 27 de novembro, no Parque 
Villa-Lobos; em seguida parte para o Rio de Janeiro, 
onde faz curta temporada, de 08 a 31 de dezembro, no 
Estacionamento do Riocentro.
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COLÔMBIA GASTRONÔMICA
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As cores, tradições e sabores da rica e exclusiva culinária colombiana.
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MILENA FERRARI
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Conhecemos a atriz  Milena Ferrari, mas  quem é a mu-
lher Milena Ferrari?
MILENA FERRARI - É uma mulher que gosta das coisas 
simples, temente a Deus que ama e vive para a família. 
Dedicada ao trabalho e feliz.

Como é sua rotina?
MILENA FERRARI - Minha rotina, neste momento, é to-
talmente voltada para a minha família. Tenho 3 filhos e o 
meu terceiro está com 6 meses, então, estou totalmente 
dedicada  para esse momento.

O que te inspira?
MILENA FERRARI - Deus! Estar com a minha família, ami-
gos e a natureza.

Como foi o início da sua carreira artística?
MILENA FERRARI - Eu modelava, mas sempre fui ligada à 
arte. As portas foram se abrindo e me conduzindo para a 
área artística naturalmente.

Você foi a capa da nona edição da Revista Cult. Como 
foi essa experiência?
MILENA FERRARI - Foi uma honra ter sido capa da Re-
vista Cult.

Qual foi o momento mais importante de sua carreira 
artística?
MILENA FERRARI - Acredito que todos os momentos da 
minha carreira foram importantes. O que mais marcou 
foi quando fiz Chiquititas.



Olá! Tudo bem?
Eu sou a Lorena Caldas.
Cantora, artista, performer, filha, amiga, irmã, namorada. 
Gosto de desejar ser todas as versões de mim. Com todas 
as nuances e características do meu ser. Sou a menina-
-mulher do riso fácil, que nunca foge à luta.

Follow me
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Acredito que a arte me acompanha desde muito nova, 
pois, aos oito anos de idade, entendi que precisava dela 
para respirar. Profissionalmente, decidi fazer do canto 
não só minha paixão, mas também o labor do meu coti-
diano agitado há doze anos.

Como acontece com muitos artistas, nem sempre pude e 
posso viver somente da música (e isso não me assusta). 
Em uma carreira paralela, tenho atuado no setor admi-
nistrativo desde os 16 anos, quando ingressei no mun-
do empresarial como auxiliar. Hoje, tanto tempo depois, 
aos 32, possuo ampla formação e experiência no geren-
ciamento de recursos humanos. 

No entanto, cara leitora e caro leitor, chega uma hora que 
a arte demanda uma decisão: “ser ou não ser [artista]? 
Eis a questão”. Não me arrependo de nenhuma experi-
ência que tive; foram elas que me trouxeram até aqui. 
Porém, agora, meu foco é dedicar-me à música, que é o 
ar que respiro e o suor dos meus poros. Enganam-se vo-
cês caso tenham acreditado que isso se restringe ao meu 
lado cantora. Quero tudo! Produzir, performar e fomen-
tar o cenário artístico para todos que, assim como eu, 
querem viver de arte. Com isso, quero cuidar dos meus 
projetos, como o Girls From Hell, um grupo de cinco mu-
lheres performando o melhor do rock nacional e interna-
cional. Cuidar das parcerias que tenho construído dentro 
de Uberlândia, minha cidade natal, e também em outros 
lugares, como Goiás, São Paulo e Paraná, em que pude 
conhecer gente muito talentosa e legal, com quem tenho 
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ampliado meu portifólio profissional e o leque de valores 
pelos quais minha vida é regida.

Quero sentir a emoção de viver dessa arte, como quando 
lancei a minha primeira música autoral: Desacelera. Foi 
um marco na minha vida e um dos indícios de que meu 
maior sonho é me realizar, em todas as minhas versões, 
como a artista que nasci para ser.

É por isso que vou continuar levando a vocês, nos even-
tos particulares, corporativos e até nas resenhas com os 
amigos, toda essa energia que a música me dá. Eu es-
pero você para que juntos vivenciemos noites incríveis, 
com muita música boa.

Siga-me nas redes sociais e venha ver de perto esse pe-
queno-grande mundinho.



Geração Z

Redação
Fotos Divulgação

Cookie e privacidade
O Google Chrome está mais uma vez, atrasando o prazo 
para desativação dos cookies de terceiros. A gigante da 
tecnologia, agora espera, eliminar gradualmente, os 
cookies no segundo semestre de 2024.

O que é um Cookie?
O cookie é um arquivo de texto muito simples, cuja com-
posição depende diretamente do conteúdo do endere-
ço web, armazena informações básicas dos visitantes, 
como endereços IP, preferências e comportamento; é 
muito usado pelo marketing para direcionar produtos e, 
ainda, muito usado para direcionar conteúdos políticos 
e de ódio. 

Criptomoedas
Os últimos meses não foram gentis 
para o mercado de criptomoedas. 
A maioria das grandes empresas do 
segmento passa por dificuldades. 
No início deste mês, a empresa 
Celsius Network pediu falência. O 
governo dos EUA, outrora distante, 
agora está prestando atenção,  
investigando e responsabilizando 
as empresas do setor.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Você esta preparado para mudanças?
Estamos em constante mudança, tanto nós, quanto o 
mundo, quer queiramos ou não. Os acontecimentos re-
centes mostraram que muitas coisas são externas a nós 
e são imprevisíveis, como por exemplo, a pandemia de 
Covid-19 ou a guerra na Ucrânia. Portanto, muita atenção 
aos “como” e “porquês”, jamais ignore, você pode não ser 
o motivo das mudanças, mas poderá estar no centro dos 
acontecimentos.

A Netflix está se preparando para esportes ao vivo?
A Netflix sempre tomou duas posições muito firmes: não 
faz anúncios e não faz esportes ao vivo. Claro que recuou 
no primeiro quando, em abril deste ano, admitiu que 
apresentaria propagandas em sua programação. Então, 
provavelmente, não causou surpresas quando, em junho, 
participou da licitação para os direitos de transmissão da 
Fórmula 1 nos EUA.

Está escrito 
Alegre-se, jovem, na sua mocidade! Seja feliz o seu cora-
ção nos dias da sua juventude! Siga por onde seu coração 
mandar, até onde a sua vista alcançar; mas saiba que por 
todas essas coisas Deus o trará a julgamento. Afaste do co-
ração a ansiedade e acabe com o sofrimento do seu cor-
po, pois a juventude e o vigor são passageiros. Eclesiastes 
11:9-10

Live Streaming
Um fator por trás do crescimento da transmissão ao vivo de 
vídeo é a tecnologia aprimorada, levando a melhores ex-
periências para os espectadores. Por exemplo, as soluções 
fornecidas pela plataforma de eventos virtuais BlueJeans 
e suas novas ferramentas de produção, BlueJeans Studio, 
agora permitem que fãs se conectem de forma simples e 
segura com os eventos e compartilhem conteúdo de vídeo 
de alta qualidade, completo, com o recurso embutido do 
Dolby Voice para áudio, incrivelmente claro.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

COQUETEL CULT
SOLIDÁRIO
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Vantagens de anunciar na Revista Cult
- Credibilidade da marca e do conteúdo

- Prestígio e reconhecimento público
- Público qualificado

- Leitor inspirado e formador de opinião
- Facilidade de interação com o leitor

- Baixo investimento
- Impressa e digital

- Vida útil mais longa
- Exposição contínua e repetida

- Grande potencial para mensagens de alto impacto

Público qualificado, conteúdo que faz bem
Anunciar na Revista Cult pode ajudar a concretizar o potencial do seu 
negócio. Afinal, enquanto a tecnologia continua a se desenvolver e a se  
tornar mais interligada com o nosso cotidiano, as pessoas continuam a 
ser táteis, e nada supera nossas experiências sensoriais.

Cult virtual 
Nossa Política de Acesso Livre, realizada através das versões digitais 
gratuitas, proporciona mais acessos e visibilidade, conquistando leitores 
em vários lugares do mundo.

Para anunciar, basta clicar  em um dos QR Code abaixo

https://www.instagram.com/revistacult/
https://www.facebook.com/revistacultnet
https://revistacultnet.com.br/
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=5534991041699
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=55 34991026570
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=55 34988798377
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=55 34998078099


www.revistacultnet.com.br

Vem aí

Revista Cult

UDI EXPO 
NOIVAS



Pç. Adolfo Fonseca, 215 - Centro
34 9.8404-2833

Sua marca é registrada?


